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BEADO CONSERVADOR 

Cidade do Assú, 3 de Desembro 
1830. 

Vxi j s t r i i oç f to |>r 

Bm balde tôra os pa9t da familia r 
re»idente» nesta cidade e seus subur* 
bios, esporado as providenciais que, em 
representação datada de 12 da julho 
ée cerrent» armo, reclamaram do Exm. 
presidente da provinaia o Sr . d r . Ala-
tioo José Furtado, ácerca do profea-
t»r de iuetrucçlo primaria desta 
ma cidade Elias Antonio F o r r a r a 
Doatò*. , 

SXb passados quatro longo« mes«», 
«ena que nenhuma providencia tenha 
appareeido, em ordem a remover o« 
mal*» da que ha muito nos queixamos. 

Desde que f u i — m 4 hora—con-
t a d a ao professor Elias Souto a ca-
deira desta cidade, deixou a mocida-
de a««uense de ter uma escola onde 
baba a edueaçSo primaria, pois que 
4t«d$ ant ío só se. oocupa eUe em ne-

.focies estranhos e ineompativeis com 
* bom desempenho das funcçOes do 
peu magistério; ora marehantcando com 
gado daqui para JVIossoró; ora esero 
reu4o pasquins com oscarneo à moral 
publica ; ora advogando ja neste, ja 
po foro de SanfAnna , do Mattos ; o 

3ue tudo lhe <i expressamente prohibi-
o pele regulamento da instruugao pji 

blica. ^ 
Por falta de exaeçSo no cumprimen-

to de seus deveres, © pela irregulari-
dade de-sua eonducta, ja foi elle uma 
vea daqui removido para a oidado do 
Prinoipe durante a bonefica adminÍ3-
traçfto do Kxm. Sr. dr. Bandeira de 
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de todas as b>as obras quo quiz galar-
doar a generosa Ottilia o a carinhosa 
Ignei do quanto por nós se desvela-
r a m . A Deus, sobre tudo, sejam da-
dos os louvores ; á Doua as aaçoos do 
gr aças. 

— -̂Siiiî  disée o cavalheiro concluiu-

Mello, Filho ; mas, infelísmente, para 
aqui tornando, b*m longe de corregir-

tem ao oontrario reincidido nas 
mesmas faltas, acceitaado de mais a 
»ais empregos que o incompatibilisam 
com o carurá il« professor, O 1 

Di* o art . 193 do regulamento: Os 
êargts de director geral ê professor** 
publica de qualqiwr êath&goria s3o in-
êompativeis com quaesqusr* outros gera 
ê*Â provinêiaes.e municipae$> sqluo os 
çm forám dê èhiçfio popular. 

Àrt. 194. Aqaelle das funçoionarios 
mencionados no art. tÂntôCêdmte/^ue 
mccêitar cargo declarado incompativôl, 
sntendé-ãê havsr renunciado ao gtie 
êmrcia na instmeção.* 

Entretanto, aposar da terminante 
áiipoaíjSo do supracitado art .> ahi 
vemos o professor JÇtito Sowtcr uco^i^ 
laudo os cargos de curador do depositá-
rio, e o de administrador dop bens do 
Ssnhor do' Boro-Fiin. 

E o que mais admira Ó que effta* 
nomaaçSes' partam do preprio «Uloga-
á» litterario, qud é ao mesmo tempo 
juis municipal substituto; -sendo que 
è ainda o mesmo que dá licença para 
o professor Elias Souto advogar no 
foro, contras precoito do § 2 f do a r t . 
'^0 do mesmo regulamento que diz : 
jAof, miçmots professoras é prokibido : 
Commerciarj advogar e exercer qual-
fii&r industria ou profissão incompàti-
*êl 40)7i o bom desempenho dê suqs funç 
flêS* 4 

N ^da ha, porem, que demova o pro-
fessor Elias Souto do proposito em 
que t*stá de abandonar a aua cadeira 
paríi involvor-se em todas a^ questões 
que so suscitam na localidade, e até 
fora delia ! 

• E nem sequer nomôa-se outro daU-
gado litterario para conter aquo.llt 

do, sim a Diua è que se devem diri-
gir, assim nobta como em outra oc-
casiao, as prim iir^s acçSes de graças. 
Lançou sobre nós seus olhis compas-
sivos epara obrar om nosso favor 
des cousas, bastou lho uma innocente 
rola ! A ollo para todo sempre as ac-
ç83S do graças. Mas nào bejamos por 
isso menos gratos tam nobre3-cora-
ç8es. O que minha espaáa nao pode* 
ria fazor por 4 si só fdafender minha 
fortaléza contra a sueprexa o a grande 
conspiração contra sua ruina) conse-
guiu-o a engenhisa Emma sem outro 
auxilio que o do uma rôla* Ate as 
mulheres., que digo., até as crian-
ças podim muitas vezes fazer iníiníto 
K > »J n M > oi 
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professor, que tudo faa oontíado no 
Sr , Jo io Antonio de Faria, qu* a tudo 
se sujeita, com tanto que qRa desgoste 
* homem da «Escova*^ 

O que aqui dizemos ja tem «ido por 
mais dei uma vaç provado com docu-
mentos irrecusáveis ; mas, como ns 
máos nunca deixam de encontrar pro*, 
tecfäo, assim o professor Elias Souto 
tem podido até hoje escapar A justa 
punição q u j ha muito lhedevêra ser im-
posta, desde que zombou da remoção 
que por castigo lhe fora infligida, oon-
tinuando na pratiea dos mesmos a-
busos. 

Agora mesmo está elle advogando 
ama oausa por parte do- oapm, Jo3o 
Martins de Sá, de quem' é procurador 
t advogado. 

Arndft uma v̂ oa chamamos a atten -
ffio do Ei;m. Sr . dr , Alarico José 
Furtado* como primeira autoridade 
áa província, para o descalabro em que 
permanoce a aula de primeiras lettras 
«esta cidade, lembrando aJ3*Ezce, que 
qualquer demora na marcha da justiça 
importa znuitas vezes a mesma injus-
liça. 

FACTOS DIVERSOS 

sejam votados a b)m faz^r, curaçíüia 
oonfitvlos inteiramente no Senhor como 
Eoinia e Rosalina. E por isso que 
esta quorida E nrna, que ŝ rá um dia 
senhora demiti ca f̂cello, eoubj consur« 
var ao santo império desde sua moni-
uice, forro aemtog >, uaxa f^t.Uo-

E l e t o r m a e l e i t o r * * ! , — Lê-sn 
no Tempo: 

Para satisfazermos a curiesidado dos 
nossos leitoras passamos a publicar os 
artigos desse projecto, á proporção 
que forem sondo discutidos e appro-
vados, om segunda discuss?lo, pelo se-
nado, de accordo com communica-
ç3es teiegi'aphicas que aqui forem che-
gando s/oro essa importante matéria. 

«a do aua fronteira, faroi por lhe al-
cançar de S. M. Imperial um alvará 
que a autoriso a pôr nas s«as armas 
uma rola branca com uin ramo de oli* 
veira no bico. 

—Óptima lembrança tivc3to, disse 
Otília a seu marido, é necessário que 
oüa se realize. Ma* entretanto quora 
offjreeer a minha querida E nma um 
presentinho de que oüa ha de gostar 
muito. 

Foz signal a sua filha, Ignez s&hift 
e dr.hi a nada entrou a rola no quarto. 

Tinha-a trazido Ignoz ri'um cesti* 
nho, mas ainda wto tinha dito nada a 
sua amiga. Voou Inimediatamente a 
avisinhi n̂̂ a o n« de F/^vni e v<Ym 

L i ' 

pKMar-l ^ na mao mia elía lhe eateii* 
4 i 

deu; Traria e!la no bico um ramo 
de oliveira guarnecido de uma folhi-
nha, tudo de ouro. 

Disse lhe então Otilia: 
—liste ramo de olivúra de ouro, 

esto doco o;nbl:ma o r>alvaç̂ To ao sa-
liír dc uta graúdo srja paia 

Sendo quasi sempre deficiente« es* 
• i s noticias pelo laconismo C4>m qud 
•âo transmittidas, faremois áf precisa» 
alterações, logo que chegarem c6rt« 
jornaes, traaendo notiqia« mais com-
pieias* 

Até o art* 5 f que vamasho je pu-
blicar, a« emendas o additivos, apre« 
sentados pela commissSo d« constitui« 
çfio do senado, teém em sua maioria 
sido- por esto approvãdos, de forma qua 
pouco tom de que se orgulhar o S r . 
Su-aiva, por isso que uma das duaft 
idéai cardeae« do seu projectoy sobr# 
as quaes dissia n5o transigir, fei j a der-
rooada, ampliando q senado na meio9 
de prova« da renda, por via d© pro-r 
ceuso eummarío perante o juia dô 4irel-
to. (Att- 5 > ) ' ; 
/ Foi tambena o governo vencido nor 
art. 2 ? «obre a capacidade» resultan-
te da idade^ exigida para ser eleitor, 
capacidade que pela proposta daquelh* 
e pelo projecto substitutivo da camará 
foi alargada até ao» maiorea de 21 an* 
noS) ^o passo que o nosso pacto funda* 
mental, no ar t . 92 n * 1, excluo o» 
menores de 25 annos de votarem na» 
as8embléas parochiaes para a escolha 
dos eleitores ; portanto entendeu a 
s*nadõ de aecordo com a menciohada 
comrnis3âo, que, sondo constituçionaj A 
matéria dessa alteraçSo ngo, podia ser 
foiU por legislatura ordinaria e só me-
diante reforma da constituição. 

Nao estando os libertos o acatholico» 
exciaidos pelos arts. 91 e 92 e ante» 
incluídos no atft. 6 ? da constituição, 
citados no ar t . 2 ? do projecto eleito-
ral, .emendado e approvado pelo sena* 
do, un^ o outros são eleitores. 

Art. 1? 
Às nomeações dos senadores e dnputa* 

dos para a asscmbléa gorai e dos mera« 

nós, amavol Emma, um pequeno po* 
nhor de noaso reconhecimento. Mi* 
nha niae, que Djuí haja, m' o deu n<? 
dia do meu casamento, tempo om qo® 
acabava uma torrivol guerra civil, opo-
oha de calamidades o oppressao. At4 
ag ra o tenho sempre trazido como 
aüineíe no uabello que nao tom outro 
préstimo. Minha mãe, que era mui 
devota,, quando iV o deu" mo reciloif 
esteai oito vorsos, cuja historia vemoi 
hoje completamento reaiisada* 

Ei-los aqui : 
Tem em Deus grande confiança, 

E seu tudo alcança— 
Quem com almadevutà e pura 

A olle procura. 
Assim fazia o Patrtarcha 

Que fez a arca. 
Quando o mal te perseguir 

Deus tc ha de acudir. 
a H 
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broa d u aaaemblôaa legislativos nre-
vinciaes, a qiialouer outra afctôridade 
electiva, nacional ou loeal, aerfto feita» 
por eleifSee direetaa, aae quaee toma 
rito parta todoe oa cidadãos alistado« 
eleitores, da conformidade com esta léi. 

A eleição do regente do império 
continua a aer feita na forma do «acto 
nddicional á constituição politica, peloa* 
elttitoréa da que trata a lei.» 

ArU 2? 
Ê eleitor todo cidadão brasileiro 

nos termos dos arta. 6 ? , 91 o 92 da 
constituição do império, que tivor rén-
da liquida annual nfcoinferior a 2 0 0 $ 
por bana de raia, industria, oommercio 
ou emprego^ 

Na? exoluaSeado referido art. 92 
oomprehendetn*so aa praças de pret do 
exercito, da armada e doa corpos poR-
ciaes, a oa serventes daa rêpártiçQea a 
eatabelecimentos públicos. 

Art. 3? 
A proya da renda, de que trata o 

artigo anterior, far-ae-ha: 
I 1 ? Quanto a renda proveniente 

de immoveis : 
I . Se o immovõl se acha na dentar-

càção do imposto predial ou da deeima 
urbana, por oertidão da repartido fia* 
eal de eatar o immovel averbado ena 
valor locativo não inferior a 200$, ou 
xecibo da mesma repartição do paga-
mento d'aquelle imposto. 

II, Se o immovel não a« achar ma 
demareação do impoato predial otx da 
decima urbana, ae consistir em prédios 
onde não ae arrecadem nenhum tT a* 
quellea impostos, em estabelecimentos 
ou térrenos ruraes eceupados polo pro-
crio dono, nela computação da renda 
á razão de d por cento sobre a impor* 
tancia da capeai que o immovel repre-
«ente, verificada por titulo legitimo de 
propriedade ou posse, ou por àeáten* 
ça judieial^qiíe as reconheça. ; -

Não occupado paio proprio dono ,̂ "pe-
la computação da renda &ita do mes* 
mo modo, ou peia exhibição dê contra-
to do arrendamento do immovel, lan-
çado em livros de notas, desde um an* 
ao antes, oom expressa deolaraçSo do 
preço do arrendamento* 

§ 2 ^ Quanto á renda provènilntc 
de industria orç profissão: 
* I* Com certidão que mostre estar 

e cidadão inscripto desde um anuo an* 
tea no registro do commercio, como ne-
gociante, corrector, agente <íe lcilSea, 
guàrda-livrosj primeiro caixeiro de 
casa commcrcial, capitão de navio, 
piloto de carta, administrador de fa-
brica i n d u s t n c u j o capital não fôr 
infarior a 3:400^. 

II, Com a certidão passada pala 
respectiva repartição fiscal de possuir 
o cidadão fabrica, offici aa ou estabele-
cimento oommercial, industrial ou ru-
ral, pagando contribuição annua, ga-
ral ou provincial,em importancia~não 
inferior a 24$ na cidade do Rio de 
Janeiro, 12$ na» outras cidades, e 6$ 
*Aa villas e mais lugares do império. 

Og impostos a que se refere esta dis-
posição BÒ conferem a'capacidade elei-
toral, havendo sido pagos polo monos 
uni anno antes do alistamento* 

Não servirão para prova da renda 
quaesquer outros impostos que ftão ae 
achom mencionados nesta lei, 

III. (Additivo), Com certidãe ex* 
trahida doa livros de bancoa, compa-
nhias ou associações commerciaea ou 
industrias legalmente autorisadas, 
que prove exercer nellea o cidadão, 
desde um anno antoa, empregos com 
vencimento não inferior a renda le-
gal. 

| 3 * Quanto á renda proveniente 
de títulos d a divida publica geral oa 
provincial, por certidão authentica de 
possuir o cidadão no proprio nome ou 
aefôr casado, no da mulher, desde um 
anno antea do alistamento, tituloa qtke 
produzam annualmcnie quantia não 

inferior á renda exigida. 
§ 4 Quahto á renda provenienle 

de aoç&õ de banooe e companhia, le* 
gálmente autorisadas, e depósitos em 
caixas eoonoroicaa do governo ou,por 
alio autorisadas, por certidão authen-
tica de possuir o cidadão, desde a * 
anno antea Ao alistamento, no proprio' 
nome ou too da roulhãr, ae fôr eaaado, 
tituloa que produzam quantia não in* 
ferior A moncionadÉÉfenda annaal. 

A rt. 

J .eleitor da parochia ou diatrieto, no ea-
ao de ádmiaafto.. 

f S ? (Additivo) Aa eertidftee t ou-
tros documento* exigidos par* o alia-
tamento doa eleitoreè são fcentoa de 
leiloa e dé cuesquer outros direitoa» 

ttiiRUfleaçftó d e v c l U n l e a 
—Muito« são oa vicioa o flullidadea de 
que ae fcha reeheiado o prooeeao de 
qualificação de votantea deata paroohlà 
deadaa Jormação da junta parochial; 
deixando aata, eomo a municipal, de SSo «onsidorados oorao tendo a pe io ' tempo • nas o8oa.iSes 

Äft kgal, mdeponJôutemente de pro^' ^ Ú 9 t 9 r J n W 0 o 2675 d« 
vaa 

L Os habmtados com diplomas acf-
entificos ou litterarios de qualquer fa** 
culdade, academia, escola ou instituto 
nacional ou estrangeiro, logalmonte re-
eonhecidos. 

O título comprobatorio será o pro-
prio diploma ou documet&to ailthentico 
qi)é o supra. * 

II. Os, clérigos de ordens sacras* 
III. Os que desde mais de um anno 

antes do alistamento dirigirem oasas 
-de edueayão ou enâino, ou exercerem 
o magistério publico, lecionarem em 
escolas ou collef;ioa particulares, que 
»ejam frequentHoa por 20 eu máisY 
lumnos. 

"Servirá de prova'para este fim cer-
tidão passada pelo inspector ou direc-

to r de inatrucçãc pública, oa côrte ou 
nas províncias* 

IV. Oa ministres e _ os conselheiros 
do estado, os senadores, oa deputadas 
á assémbléa geral, os membros daa 
àsáembtéas legislativas provinciaós, oa 
vereadores effectivos e os juinêa de 
patfi de i3umero+ 

V. Os empregados do corpa diplo-
màtico ou consular * 

VI. Os offieiaes do exercito, dá ar-
madâe do & corpos policiaes, compre-
hendidos oâr activos e dí* rerorváy-re-
formados ó honorários com soldo. 

YII. Oa empregados pubíicos géraes, 
provinoiaèsxíu municipaos, qu© tiverem 
títulos de nomeação éffectiva e òrdena-
4o ou porcentagem superiores a 200^ 
annuaes. 

VIII. Os serventuários providos vi-
taliciamente em officio de justiça, cuja 
lotação não seja inferior a 200$ an-
nuaes . 

Art 5? 
(Additivo). O cidadão ijtte^não pu-

der provar renda legal por algum dos 
meios determinados no artigo preceden-
te, será admittido a fazeUo pelo va* 
lor locativo do prédio, ou doi prédios 
em que houver residido, desde um 
anno antes pelo menos, com economia 
propria, rtbndo'o valor loeativo animal 
por elles pago de 600^ na cidade do 
llio de Janeiro ; de naa cidades 
da Bahia e Recife, S. Luiz do Afara-
nhão, Belém do Pará, Nithoroy, S . 
Faulo e Porto Alegre ; de 300# nas 
outrai capitaes e nas cidades maríti-
mas ; de 200,9 nas de mais cidades ; 
de 100^ nas villan e outras p )Voaç7Jos. 

§ 1 ? (Additivo) A prova será da-
da em processo summario perante o 
juiz de direito da comarca, que julga-, 
rá por sentença á vista do recibo do 
aluguel do prédio e de certidão da 
competente repartição fiscal s<>bre o 
valor locativo deste. A sentença será 
proferida no prazo 

de 15 dias, ouvido 
o promotor publico, que responderá 
dentro de cinco dias. 

Nenhum processo coraprehenderá maia 
de um cidadão, e nelle não haverá 
pagamento de aello e nom de custas, 
excepto as dos éacrivães, que serão co-Duaaas puta mo^uô, 

§ 2 ? (Additivo) A sentença do juia 
dc direito será fundamentada o delia 
Jiaverá recurso voluntário para a re-
lação do districto, interposto dentro do 
pr*zo de dez dias pelo proprio interes-
sado, ou por seu procurador especial. 

20 de outubro de 1875 e aa reapecti 
vaa inatruoçfles ; o que por ai só trax 
nuUidade in^ènavel ao aobredito pro-
ceaao. 

Alem disto a junta municipal elimi* 
nou da lista geral doa votantes diver* 
sos individues a pretoxto de haverem 
morrido aem que precedesse certidão de 
obito eomo a lei exige; nãe declarou 
elegi veia es oidadãoa que a iaao tinham 
direito limitando*sè. a mencionar o al-
garismo da renda de cada cidadão qua* 
liffeado; algarismo que pode ew alte-
rado conforme. a conveniência politica 
dos depositários das listas, monopolio 
quê alei teve em vista acautellar. 

Hão fea publicar aa mesmaa listas 
pelo tempo e modo prea«r:ptoa no ar*. 
62 daa mesmas instrucçSoa . 

E asaim marchdu em tudo ó maia 
sem attender a lei, que foi violada em 
quaai todas as suaa partes. 

Conata-nea que alguém prepara-se 
j>ara interpor recurso de nuÍIidade con-
tra semelhante monstruosidade, emque 
se tom ató dado o abuso de alteraria 
aa actas, depois de assignadaa pelo» 
membros da junta, com o fim de agai* 
tar-so os seus dizeres a certas conve-
nieneia» da xãaioria da mesma junta, a 

se oppoe o membro ppposioiojnista. 
À dar se e recurso acreditamoa que 

a melguêira não vingará, visto cotiio 
aão patentea e enormes os vicioa e nul* 
iidadeaaque nos hemos referido, >lem 
de outros que não escapará á perapiea-
oia do |ulgador* 

ti 

O f f e r t a » p r e e l a w l -
mos obsequiado com a offerta que no« 
fez a Directoria do Gabinete Portuguez 
de Leitura, em Pernambuco, d«̂  um 
opusculo, contendo r noticia sobra o 
mesmo Gabinete; o historico daa fes* 
ta?^ que so fizeram em Pernambuco, do 
oeüténario de CamCes; disoursoa pro-
feridos ainda no meamo Gabinete, por 
occasião da inauguração do retrato da-
quelle Homero;lusitano e épico subli* 
me, que alli teve logar no dia 8 de ju-
nho do Corrente anno; a acta, discur-
isoa é poesias pronunciados na sessão 
litteraria, aberta as 8 horas e encerra-
da as 12 da noite do dia dez do mes-
mo méz, no theatro de S. Isabel, pe-
rante cêrca de cinco mil pessoas que 
foram alli assistir áquella festa impo* 
nente pelo aasumpto áque ae referia. 

Agradecemes o obsequio que acaba 
de no& ser generosamente despoasado. 

f i t r a i f i d e loteria d e H 
Paulo. —Por um annuncio que lemoa 
«o «Diário de Pernambuco» tem esta 
framde loteria de correr no fim do eor» 
reate «ea, tendo alli chegado alguna bi-
lketea qua ae achavmn expostos á venda 
•a ruadolmparador n ? 32 loja de joiaa 
do Br. Julio Feuratemberg, e na oasa 
áa Fortuna á rua 1 ? de Março. 
^ P iz o meamo «Diário» ; 

«Cata loteria, alem da magnitude 
Aq seu destino, sobrepuja a todáa aa 
eonheaidas : porque: 1 ? em menoa de 
5 Vilketea ha um premio; 2 ? dedus 
para beneficio somente 30 por cento : 
3 concede grandes prêmios come a 
grande loteria da Ilespanha ; 4 ? de-
«âoeratisa o jogo da loteria pelo preço 

mundo ; 5 ? çonee^ oom toda certe-
ia, doms premioa « ^iiem comprar 10 
¥ilhetee ae determinasSee diflerentoe. 

«Para faaer ^iima ijjgeir* idéa dm 
fraude acoitação que raerebeu este gi* 
ganteaeo plano, kaata aaW-se qae n 
eoncarrencia doa pretendentes á 

ioube apenas 00 por eeate Ae pareeãa» 
aolioitadae^ 

pra de bilketea 
prêtai 
foi de fel modoqu» 

Um faato deata ordem não deve da 
certo ficar impune. 

no caso dê ôxciuuào ; o por qualquer ' dc seus kilhotea ao alcance de tedo e ^ li se quom não tem crimes merece 

t l o v a p e r e e g a i ç f t e ^ F o i 
notificada para rer jurar teetémunhá 
O MOSSO votante Pedrô Joai de Çaetro # , 
Manoel Barbosa da Annuneiação, por 
queixa dada contra oa moamos por 
Luiz Franoraco Martins de Souaa, co-
nhecido por Luiz Frade, todos do 
qu^rteirãe do Bonito; queixa áquella 
oseVipta pêlo proièasorr Elias Souto, qua 
não perde*7 vasa em fomentar diseen&3» 
es e intrigas, trazendo o foro dest* 
cidade em um eompléfn.reboliço com 
perseguição aos inuooenteb. 

Qa queixadoa não commetteram # 
mais leve delieto, pelo contrario ê  
queixoso é que devera estar seade 
processado. 

Itãfiramoi o facto tal qual noa foi 
contado por peaaoa" de fé. 

Luiz Frade, homem de máos eea« 
tumes e de uma moral eatravagante, * 
ponte da pfopria mãe muitàa yeaes 
deitál-o para for^ de caaa, raptou uma 
filha menor de Manoel Barboaa, refu-
giando-se com ella cm um logar ermo* 

Sabendo Barhoaã disto, convida uioa 
irmão, um filho e àquelle genro para 
irem po logar onde lhe constava achar-a* 
eacóndida a sua filha, no intuito de a 
trazer como eAfectivamente a trouxa 
para a sua casa. 7 

De facto alli chegando Barboaa * aeua 
companheiros sorprendot» o 
dormia a aomno açlto noa braçqa da 
|ictíma, o para logo o seguram dizen-
ao-lhe quê òu elle cagava com a raptada 
ou passaria por alguma tortura, aem que 
todavia lha fizessem a maia leve offea-
8a j por iaao que aa ameaças não passa* 
vam de um toh*or de-antemão concer-
tado como plano para obterem como 
obtiveram do frade a ^promessa da 
casamento. 

Feito isto, conduz Barbosa a sua fi-
lha, e quando tratava de mandar cor-
rer oa banhos para o que ò frade o 
havia autorisado, é notificado em vir-
tude daqúella celebre queixa na qual 
ae procurou inverter a verdade do que 
ae passou, alJegando-ae que frade fora 
atacado para faaer promessas incon-
fessáveis. 

Ora, quem dirá, de boa' consciência 
quV é_ inconfessável a pronlesia que 
faz umindividuo de casar com a moça 
que tirou da casa de aeua paes, onde 
vivia honestamente? 

É ate onde pode chega a força do 
cynismo, ^ ; 

Foi por causa desse mesmo frade 
travesso que ha pouco Manoel Joaá 
de Mesquita, morador no mesmo quar-
teirão do Bonito, deu uma grande sur-
ra em uma sua pobre a miserável vi-
sinha de home Laurinda, cortando-lho 
depois toda o eabollo. 
Entretanto, porque Mesquita o frade 

a coHjpanharam ria eleição passada uma 
daa fiacçSes liberaes, o Sr. Antonio 
Victor não tem olhos para ver os seua 
feitos, o trazel-oa ao conhecimento daa 
autoridades -loeaes, por intermédio de 
aeu parente Elias Souto. 

E ja que o não fez cumpramos o 
nosso dever^ chamando aattenção^do 
digno juiz de direito c do promotor 
publico da comarca para a surra qua 
cie roupas IsvantaSas acaba de soffrer a 
pobre Laurinda que, desvalida como é, 
só tem em aeu lavor a justiça publi-

*al 
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I f e fAi l« ^ é a i V D r t M i f S 

«er proeessadf muito anis <piem o« 
ovmmett*. 

. V ^ . : - V 

de 27 do 
mes proximo passadoohegòu a eatA ei* 
dada, do Natal, os jovens ei-
tudandef Arfchur NapoIelO Soaiea de 
M*oedo~ Correia de Araúj* 
Furtada que ali! haviam ido prestar 
exame d* matérias preparatórias, sen-
doò primeiro approvado em língua na-
ciai, franoé«, ingle* e rhet<?ric*>euõ se-
guido Amlifiga* nacional^ rworiça e 
arithm^tio*. •-> ,> ; 

Aos nosso* amigos, o Sr* Antonio 
Soares de Macedo, p a e d o primeiro, e 
eapm. Luís Correia de Araújo Furta-
do, pa* de segundo, damos os noagos 
paraoens, dirigindo também aos espe* 
rançosos moçoa um brido de animação, 
afim de que não-esmoreçam na carrei-
ra brilhante que encenaram* 

.' V. - . 
Y l s e o i i d e d o t t i o l l r a n ó e . 
O Diorio de Noticias, da. Bahia, 

publicou 0 seguinte telegramma 
m Rio, 3 às 10 horas da ma* 

nhs.—O Visconde d i Rio Branco .-foi 
viciima da uma meningite occa^io-
nada pela affjeçSo'' caacerosj de que 
ha muito eoffria» 

« Ó iilustre estadista eihalon o 
ultimo «aspiro"rodeado de tod* a*ua 
família, do seu medico o Dr. Catta 
Preta e de grande naaero de amigos. 

No dia em què falléoen, te^e vá-
rios acce^oa que produniram delírios 
consecutivos, durante os quaès fal-
lou na guerra do Paragnay, nas re. 
publicas 4 o Prata e com grande ex-
citação disse clafamente eetas pala-
vras, quft foram ouvidas pela visí 
condessa• 
t e s : Não perturbem a questão do ele-
mento servil. 

m Da pois serenando, disse com uma 
tranqüilidade de espirito qoe cau-
sou profundíssima sensaçÃo nos cir* 
cu instantes: Estejam certos que hei 
de confirmar perante Deos o que hei 
affirmado perante os homens. -

t Pode dixer*ae qoe foram w suas 
ultimas palavra«* 

«R um dos momento* de lucidez, 
chamou para junto de si o Dr. Joa 
quim Martinho e pedio-íhe qoe sal-
vasse a soa filha Ltiiza, que se acha 

.gravemente enferma/ 
« A soe força de vontade e o seu 

grandti espirito revelaram ainda 
na ante-vespara de morrer, quando 
aasigoou papeia do conselho de estado 
de grande interesse para o assumpto 
que se discute nas camarás* 

* Pez testamento» deixando herdei* 
ros sua mulher e sua filha, ficando a 
viscondassa como tutorados menores. 

« O enterro, hontem ás 5 huras, foi 
imponentíssimo. 

« fim cerca de trezentas c*rro3gens 
viam-se os representantes de soas 
magestades e da princeza imperial,% 
l ido o ministério, todos os senadores 
e dtpntados, todas as autoridades 
civis e militares, toda a oficialidade 
da armada e do .exercito, os directo* 
res e professores de todos os collegios 
e seminários, * escola polytechuica 
em peso e de pesado luto, os repre 
senUhtes de todas as associações da 
cftrte e numero enorme de pessoas de 
lodae aa classes soctaes, fechando o 
préstito enorme massa de povo. 
/ No cemiterio, onde jà havia muita 
gente» foi extraordinaria e profunda 
o commoçXo que em todos se manw 
feílou ao descer à terra o cadáver do Í 

i*' 
eidadSo que em toda a «oi rida w 
teve «ok viati honrar o Braall honran. 
4o-s6 * ei « aos berdeiroi do seu no. 
feUúslmo nome. 

« Poutasuortes U e a eido t$o sen-
tidas Ver t i capital como a do tíioob* 
de do RÍó Branco, . 

. A família do illastre bahi .notem 
reoibido Ulegrammãs de quari- todo 
o pais dando lhe oi pesamos por tf o 
grande perda.» 

• P o r s a t õ r t o — Lê-se w 
Apostola, - - . 

tOs protestantes, ipesàr dé anda-
rem sempre com * Bibli» na m&o, 
comtudo negam a existencià do pur* 
gatorio. J 

Para lhes abrir Os Olhos, e moatrar 
aos incautos que se deixam imbair 
pelas suas doutrinas e folhetos, vamos 
provar pela projpria Eacriptura a 
istencia do purgatório* 

Prova^e peía antiga lei.—Não rete-
nhas o favor aos mortos. Epcl. Vil, 37. 

Agora perguntamos nós: que favor 
õ este, senão o bèneficio das esmolas, 
oraçOes e suífragios, que ps vivos pa 
dem ôfferecer pelos mortos ? 

Demais, là est& na Escriptura no 
Uvro 2 ? dos Macabõns XII, 46 (que 
os protestantes supprimirám por lhes 

fazer canta.) -
É "Um santo e salutar pensamento 

orar pelos mortos, afim de que elles 
possam ser desligados dos peccadoê* 

Ainda mais : no mesmo livro cap. 
Xll V. 4 3 . — E juntando uma collecta, 
Judas Macabeú partiu para Jerusa-
lém para ófferecer um sacrifício pelos 
peccqdos dos mortos. 

IJáverâ nada mais claro ? Eviden* 
cia oa^is auteutica * 
" Pi^vik^é nova lei; 

— *Hapêpç&dos9 ài% Jesus Cbisto, que 
não serão'perdoado* nem neste mundoK 
nem no outno.—Math* XI I» 32, 

Logo, è necessário haver nm Itígar 
no outro mundo onde alguns pecca-
dos são perdoados* Mas este lugar 
nao pôde ser 6 inferno, porque nelle 
nao ha remissão ; nem o eèo, porque 
nada ahi entra manchado j logo, é 
necessário haver um lugar intermé-
dio entre o céo e o inferno, um lugar 
que seja *omo uma prisão, seguõdo 
allude S. Matheus,-?)© seu Oa)i., V, 
25 e 26, dizendo Tu não sahirás 
d' àlU até que pagues o ultimo ^ua-
drante;. logo, este lugar existe, é ò 
r—purgatorio. * 

ü, Paulo, descreve a qualidade do 
fogo do purgatorio quando 2 di« :— 
E o fogo provará toda a obra do ho-
mem* .. Se toda a obra do homem se 
queimar$ elle soffrerâ detrimento, mas 
elle mesmo será salvo, não obstante, 
pelo fogo. 

— 1 ? Corioth. IH. 13, 15/ 
E ecofim, os primeiros padres da 

egreja, que as mesmas seitas têm ppr 
puros catholicos, tedos admittem um 

urgatorio, como Hermes e Juafino 
discípulos dos Apostolos) Tertuliano, 

Cypriano, Cyrillo, Ambrosio e A »gos-
tinho. . . 

TsrtoUaoo no secundo secolo diz: 
Entre as tradições apostólicas rece-

bidas de nossos pais, temos as oblações, 
pelos mortos no dia annioersario.»—» 
Pert» in coron milit» pg. 209, 

Logo o purgatorio existe« provado 
pela antiga e nova lei, digam o que 
disserem os protestantes, seus sequa-
zes, saas Biblias, e seus pamphktos• 

l * A * * « n i c n t o . — B e Jornaes que 
acabam de chegar d) Pernambuco cons* 
ta haver fallecido-na comarca do Boni -
to daquella província, as 8 horas da 
no:to do dia 10 do mes próximo passa-
do o nosso parente e amigo Dr, Octa-
viano Cabral Raposo da Camara. 

i 

Vietixna de moléstia de eorflçlo loi^ 
gos tr «rmeis foram es teus padeci-
méntoi. v 

Oontavá 61 ánoos de idade e linha 
sido tttn deã chefes do partido eònser* 
•adòr ípiesia -.provinoí*» 

Foi depotado geral em mais de du* 
at le^sktilras e diversas reses depu-
tado provincial e eoniervara grande 
preiti^o entre os seus ooreligionaríos. 

Per serviços á publica fora 
pele goverpe eõndecorado com o gráo 
de^eflkfal da Ro|a. ; 
• T^nnpã.tendo td^ para 
aquella comarca alli ficara afim de ver 
se melhorava de seus incemmodos} porem 
nlo tendo mais a satisfação dever seus 
parentes e àmigos. 

'Aos seus dignos irmãos .damos oi 
nossos sentidos pêsames. 

P r í n c i p e , 1 0 d e n o v e n a 
t i r o d e f t f t S O . 

Escrevo lhe a vapor forque o Con 
düctor desta jà est& de maca às cos* 
tas. v 
- Por aqui não há, felismente, novi-
dade nona; as velhas novidades, co-
mo o espancamento e icôrtaes feri-
mantos üm soldadoi no Jogar Saina. 
nayü em dias, do mea prolimò í . 6 
assompto antigo. 

A policia continua lio inquérito e 

diligencias para o descobrimento do 
autor ou autores d9esse lamêntavel 
jttccessó; ; , 
f > % heml: meas 
votos sfto estes., 

Üontem prestou juramento e assu^ 
mino exercício do cargo de delegado 
de ppiicia deste termo o alferes Va-
relia, que de Mossord fôra mandado 
para aqni nfdJste caracter e no de 
commandanté^ da pequena força que 
se achava sob o commoxido de um sar* 
gento. 

Seria muito prudente que o gover, 
no não destacasse (orça para o cen-
tro ao mando de inferiores, osquaes 
nío dispondo da necessária força 
moral, ccnfundem-se com os soldadoa» 
que os tratao como seus eguaes, re" 
«ultando disto dosorganisaç&o e irre. 
gularidades no serviço alem de dis* 
turbios e desordens promovidos por 
aqueiles"a quem a lei investiu dajm-
po rtante funeçao de restabelecer, 
quando alterada, a ordem publica. 

Soldados indisciplinados no alto 
sertão, (ahi estão cs exemplos) sem 
temòr, nem obediencia aos que os 
d i r i g e m n m perigo, é mesmo 
uma calamidade. 

Si hoüvcsse mais attençfto da parte 
do governo sobre este assumpto, não 
leriamoa & lamentar constantemente 
aceontecimentos como o de fiamana* 
yú, d á . 4 r 

Mas, a certos governos a honra, a 
vida e a propriedade do pobre e selva-
gem sertanejo pouco, ou nada impor* 
tfto. 

Paguem as pacientes bestas do ser 
t&o (para evitar reclamações, entro 
eu também oa classe ) o tributo de 
.^aDgoe; contribuSo com o produeto 
de suas fadigas em beniBcio dos ne~ 
potes on filhos do Pá ps, deem nm 
votinho ao protegido do goyerno e 
rendSo gra^^e ao podar, que por cari* 

4ade os e maider* pmóaê *u aímat 
japa matricnlas ci|ia# , 
" ÍIJÃ è preciso o ^ f ^ : 

Celebrôn-àe ^o dia & do eorreatê i 
costumeira solemnidade religiosa da 
coofrarià das alnas com i.tséisteHCia 
de eeie sacerdotes. 

Orou o rev. Joio AveUao, vigaria 
interino desta freguesia, qne tem 
apascentado o seo rebanho à eoi^len* 
to de todos. 

Acha-ee entra nós o distineto Ur 
cnlfcativif, dr. Pedre Soares d« Amo-
rim# cuja amenidade e polides de 
trato jà tive occaelSo de apreciar. 

Tem sido elle comprimentado, ge-
tal-mente, e Doài queira qne a soa 
permanência nente logar nio sejatftõ 
passageira como receia^se» 

Funcciona e (unccionarà, ereio eu t 

por todo este resto de semana a cama-
ra municipal« -

Ê a sessão de deepedida, e por tan-
to a hora das desculpas e dos perdões 
pelo} beneíBlçioa qne d^lou -de faaer-
a nor aljaruma coaeá de mào (isto a 
hypothetico, entende T) qua por ven^ 
tnra tenha feito.; 

! Ihrasa aoe Geos qne a futura "lem-
bre* se, ao menos, da limpeen da-
ruas, da traficnncia nos peseft e me* 
didas e do m^is que a Ungoa do vi« 
linho da casa do mereado poderá ex-
plicar. 

Nao é ainda chegado o j u i t de àU 
reilo; nfto hà mesmo noticia d fella 

Felismente o Ben substituto, dr Vi-
cente de Inatos, que assumira a vara 
da direito desta comarca, tem proei»-
ndo,^como magistrado 1ote|ligeB>e • 
honesto, tornar pouco sensível ¥ss* 
falta. 

Està ihstalido o termo de Serr*« 
Negra, e nomeado delegado d V l i o 
major Manoel Alvares de Farias. 

Ó estado sanitário deste logar nao 
soffre alteração. 

O calôr é intenso, pelo qne os espe* 
coladores da chnva annunci&o futu-
ro bom inverno, tempestades, trovões, 
raiofl e curiscos. 

Deòa nos livre de mais curisco na 
terra . . . ; 

* , 

E nao fqnçcionao os padres cons* 
çriptos provinçiaes! 

Que é feito do patriotismo doe 
dominb dores da yayasinha si tua ̂  
ç&o ? . . • -

Quem nSo os conhecer que os com-
pre. 

O acontecimento de Samanayú é 
revestido de circumstancia* gravíssi-
mas, que de outra voz levarei ao 
prelo—para conhecimento dos leito« 
res. 

Não forão somente os soldados cs 
aggredidos e feridos pelo grupo do 
cerca de dés homens ; mais duas pes~ 
eôas da casa soffrerfto. 

Aguardamos o procedimento da jus« 
tiça -

Nae Ô, ao que parece, impôs»ve! 
descobrir a ponta desta meada« 

Voltarei breve. 

i HaiaaigfuauBai.—' 

A o p n l i l i e a e e n p e e l a l n i e i i . 

4c a e s a m i g o s d a c a p i t a l 
• 

Declare que nâo fiz e nem escrev1 

as düas correspondências publicada* 

M a n a y 



B r a d o C o n s e r v a d o r 
m* 

no «Diário Perrn&mbácoasob n*. 
171 e 237, de 28 de julho • ! * de 
Oolobro deite moo, « nssigBeda» pe-
lo Sr* taoente Antonio Ferreira Pin-
to, eontra o seoMr eorl. Luiz Mano-
el Fernandes. 

Nunes servi e j« maie servirei de 
maDivella on de instrumento par» 
quem quer quefôr e por «ais gradua, 
do que sêja. 

Provoco, pois, ao autor da miasÍTa 
anonyma desta vilta para o conceitua-
do «Brado Conservador» de 28 do se. 
tembro ultimo «fim de que dceliue o 
nome da peesÔa^ que Ibe iaformou 
ter aido eu o autor d'aquellas corres« 
fondeneias, sob pena de, nSõ o fa* 
aeadu, passar por inventor de sus" 
peitas eaLuamios&s, jà uma vêz maoi" 
festadaa por algu*m *o c&pm. / o a . 
quím Beserra de Menesos,' que ga 
rautiO'lhe n&o ter sido eu o faetô 
de taes correspondências. 

0 anooymo missivista dera «ar ma* 
i* crftenoso em suas allusões, para 
que Q&o passem allas por embustes e 
me&iríeos, que nRo podem deixar de 
aer in iimim despresados por quem 
melhor me conhece • fas justiça ao 
meu carácter« 

Contra uma tam pérfida insinuação, 
quala de que se sérvio o mesmo mis-
sivista, sou o primeiro a invocar e 
propriu testemunho de meu sogro o 
dr, Lodoipho, de quem aliás n&o sou 
tutellado, o qual é iüçapaz.de, para 
acobertar me e u»uocentar-me, fal-
tar a verdade: diríja^se a elle o Sr. 
euri, se éque lhe resta alguma d uví-
da a respeito, que se convencerá da 
injusta e calutanioga ioiputaçSo que 
se me fai. 
Há, com effeito, aqui uma lueta poli-
tica ou de bairrismo entre os Srs. 
Ferreira Pinto e corl Luis Manoel ; 
4 ella sou inteiramente estranho * 
nunca com relação k mesma «mitti 
mia ha opinião a pessoa alguma : st* 
parentes e co-religioaarios, là se a 
veahao. 

Ë'escusado, portanto, que quelque? 
procure envolvlr-me em quasto* 
alheias. que iisidi intéressa m-m 3 5 
tenho mai* oca que me occupa para 
nãj perder assim o meu precioso 
tempo : o tal Sr» missivista que^bui-
que outro oíficio e nfio queira espe~ 
cular a minha custa ; quem lhe eocom. 
mendou o sermSo, que lhe pague, 

Apody, 19 da Novembro de i&SQ. 

fjiiiz Lopes Pereira filho. 

Nova-Friburgo, e esses litios risonhos 
lhe acordaram u' alma m remiu is* 
ceoeta« desses tempos íeluer, 

Na ppesia intitulada —No lar—vê-

SECCAO HISTÓRICA 
t f a « i n i i r o <)e A b r e u 

Ás cacçõss do exíliosnccederam-se 
as ias pi rações da patria, 

Psrtiu depois para 3 fazend» pater* 
na, cuja Aabitaçio branqueja sobre a 
relva florida por entre as moitas dt 
laraogeiras, que vão bord&udo 
margens do regalo Iodayssttí, e qual 
desce de uni dos ramos da serra dos 
0rgi*4, e serpejando, corre a fundir 
as soas aguas com ss do ria de S. João 

se o contentamento que lhe trans* 
borda do coração 1 Gomo cada objec-
to, por r/?ais trivial que pareça*, lhe 
deàperta a maia t ^ n t e emoção 1 

Passadas, porei/i, as impressões do4 

momento, nova dor veju apunhalai-o, 
e um grito fúnebre partiu de esa al 
ma. 

Jà n3o existia o objecto de sea pri 
meiro amor, dessa paixfto da sua in-
fanda, e apenas alguns cyprestes e 
om tumulo recente, em estancia um 
pooco distante, occultava a historia 
de um martyrio, que nem seqaer 
trahiu o sursurro da viraçáo perpas-
sando peta folbagom do arvoredo, 
testemunho de ternos encantos, de 
queixumes pueris e que agüra só lhe 
recordaram os passados dias de feli-
cidade infantil. 

Um mez depois voltara à vida com-
me rojai. 

Aos 11 de Agosto desse anno, en-
trava para a caia dos tàre. Gamara, 
Cobrai e Costa, e ahi esteva pelo cs. 
paço de mais de dou3 ânuos• 

Kra dura,* e ate barbara, a iasis« 
tencia, e esses doua ânuos passou»os 
como se um cárcere o segredasse da 
sociedade* 

Vigiavam-no cuidadosamente, im-
pediudo-o q ue se entregasse dis-
trações do espirito e aos seus estudos 
favori tos, e severas repreheufeòes. se 
succediam as infraèçoe§ q* commetti* 
ás recammeudaçOôS paternas, quando 
deixava- de ser um homam sedo para 
preforír uma pagina de Lamartine a 
qma moeda de cobre, e, agravando* 
se deste modo os seus sotfrimentos» 
concorriam para o desenvslvisento 
do mal caju g ivmm trouxera em sua 
delicada organis&ção* 

Exacerbaram*ihe os desgostos, enne 
grec€ram*lh.6 as horas da existencia, 
e fiieraoi nascer érn seu espirito me-
lancólico os m&is sombrios pcasamcn-
tos» % 

Levaram-lhe ao intimo d'alma o 
desalento, a descrença, o deseepe, 
ró«'* «e a ideia fatal do suicídio pai-
rou sobre seus dias tenebrosos 

symptQBaas da enfermidada, ma 
nifestaram-se mais ciarameaU e ma 
is assustadores. 

N'aqaclla elegia escripta do fundo 
diluía e que eile chamou Bares, eâ  
tá a auptosia do aeu coração, u ori, 
geia de iodos os seus males, 

Tudo se perdeu para cile, rooba 
ram-lbe um futur* inteiro, deíffolha-
ram-lhe as corôas dos sonhas do por-
vir, e arrancaramOhedas azaíj do ia-
tento uma a uma todas as pi'nas de 
eur^. -Amigaram-lhe as crenaas, tor. 
ceram lhe a vocaçüo, e fizíram desa.-
barn^umsó dia, todas as suas illu 
Bões douradas. 

É elle como a fior que nasce nas 
montanhas e que se vô transportada 
a uma estofa scoi luz e sem' ar I 
Com o dosa lento n'almu disfarça as 
suas dores, o caminha sem um quei-
xume» curvado ao peso da sua cruz 

No seio da auriaade encontrava o 
bálsamo para ao dores reaee, esque-

* n m? Cf̂ fKN t n r i n t t tnc 

(Continue*) 

m n e i ' ~ | mulo, mu da a aurora da e(êroidadet 
N*mna pequena arcadia de.qne nos b f I D aiwndo a sua derradeira hera 

relegou a existencia o iilastrado dou-1 que já ufto pode tardar 
tor.Caetano Filgueiras celebravam as1 

suas Jí,e8perimentayam as suas 
forças os Qotos poetas, recém-n&scidoa 
paladin que ae amestravam para maio 
rea luetis, em mais vastas e glorio-
sas arenas. 

« Pago o quotidiano tributo 6 ex 
istencia material, dis o elegante chro 
nista da arcadia juvenil, satisfeitos )^ 
os deveres de cada profisfeRo, ,a pales-
tra litteraria uo$ reunia oa faceira e 

A N N U N C I O S 

O abaixo assignado tem para ven 
traoquiUa alinha da meu escrip* | der uma acçSo de 200,$000 na typo* 
tório« Igraphiá do «Correio do Natal», para 

a Alli depúnhamos O frueto daS I cuja compra concorreu com a meneio* 
locubraç034 da véspera, e na siogei* I nada quantia, e de que tem legitimo 
la (esta das nos as crenças novas titulo. 
iospirnçses bebiamos para o traba I . Ã tratar aqui com o mesmo abaixo 
lho do seguinte dia. lassignado^ no Natal com o capra, 

Era uai continuo desliíar de ame- I Jo&o Avelino Pereira de Vasconcellos* 
nissimos momentos^ era um suave fu-1 que para dita venda está legalmente 
gír das murmuraçOOS dos profanos, I habilitado. 
era em fim, um dulcíssimo viver nasl Alem da folha que com-aquelle tl 
regiões da ph&ntasia!*** E foijtnlo se.publica na supracitada' typo^ 
esse o berço das Primaveras, das Tenr I graphta, publica-se a «Koforma», folha 
tativas das ÇhrysaÜdas e das official, e estipendiada pelo. governo* 
meras, efoi alli qae^irradiaram oa no I ficando habilitados por isso todos os so 
mes de Casimiro de Abreu, de Mace Jcios da empreza a ter direito a esses 
diabo, de Gonçalves Braga, e com ee-1 'ueros abatidos as despezas na raz?ío de 
pleodido falgorode Machado de • B u a 8 e w l r a d a 8 • 

Era ahi que pasmara as feriai \ vià o jovrn poeta 
xüáç viuha do kuitttto cvllcgial de ' c ia d e b i t a r as ruvolaçfl« quando 3 UU büV. 

I L E G Í V E L 

sis I 
a A morte e o tempo derrhbaram 

o altar e dispersaram cs levuag. 
* • 

Do templo só testa o chão em que se 
ergueu ; dos amigos só ficar&m do 
us. * * daus para guaídar, como Tes-
taes severas, o fogo sagrado das tra-
dições d'aquellos dias, para resumir 
no prafundo affacto que os liga, 
o laço que Um fortemente estreita 
os cinco. » 

Desses côrtamens poéticos sabia 
Casimiro <Je Abreu completamenta 
reanimado ; era o Aoteu da poesia 
tocando nas are as da Arcadia. En-
trava no dia seguinte para O escrip-
torio o todas as*suas illusOes se des* 
vaneciam» varriáas pelo sopro da 
adversidade. Na presença dos seus 
(yranos que lhe roubaram as pal-
mas da gloria, os seus louros de 
estudo, q fogo do gênio, as aspira-
çães ( des .ames, estoreia-sc-lhe a 
alma nos paroxismos de s na lenia ago 
aia, ea musa, sem a afectaçao dos 
poetas byronianos *ou mtisseteanos} s& 
lhe iuspirava cantos elsgiaeos, qne 
confiava ás paginas do seu Livro 
negro* 

As doçuras da amisade, que de ai-
gum modo-lhe mitigava tantos dis-
sabores, troctifam^ae em fel tocadss 

mão da morte* Via um a um 
todos os üôus irmãos pela vocação 
ias letras, todos os seus amigos pela 
sympâthia do talento, baixarei a 
noite horrenda do sapulchro. Macè* 
do Junior, o poeta dos qainae ânuos, 
que apenas balbuciava os vsrsos dae 
^uaa Açucenas, Goncalves firaga, 
que j& nas saas Tentativas, daVA 
bolha esperanças á poesia portugue-
sa, f*uarari»*sa cortadas na 
dosaunos. Debruçado aobre o ec-
pulchro ae Affunso Messeder, pa-
rece q^o o jfjven poeta pr&cruta 
os ayálerios da campa, e antevê o sea 

fim. ítcileutado em eaas d> 
rc5 pulos souUos U« viàa do «ieüi tu" 

Cidade do Assú, 24 de Novembro 
da 1880. ' 

Antonio Soares $e Macedo* 

^ C o m a r c a d o i S I p I d é 

O capni. Rafael Arcanjo 
da Fonseca, cora uma longa 
pratica no ÍPôro, encarregar 
se da causas eiveis, crimes 
e comínerciaes nosta cornar-

e nas do Jardim, Aasu, 
g l Apody, Mossoró, Pattos^e 

Pombal, mediante rasoavel 
§ g indemniaa«3o. 

Encarrega-se tambom d 
promover qualquer ccvbran* 

^ çaa o liquidações de dividas 
no centro desta e-da proviu- & 

ín- A/ cia da Parahyba ; garantiu 
do-se em tudo promptidão e 

^ fidelidade. ^ 

Áquolles senhores que lipp 
quizorom utilisar do seu6 l>o 
serviços, mas que nâo o co- J ^ 
nhccerem pessoalmente, cffe o o 
reco abonaçào idônea. ò<S 

Cidade do Príncipe, 10 
de .Novembro de 1880. 
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CBSFÍITVAÇÕES NECESSÁRIAS * 

Correspondências e mais publicações par-
ticulares por ajuste. Não publicaremos 
escripto algum sem a competente respon* 

fiabilidade do autor. 

Illo Cirando <8o Rovte == Cidade do A* mi, de A9cgee&ttii<o de ISSO 

BRADO CONSERVADOR 

Manoel Rodrigues Baracho 

f€ttin vit*la ttuCiofciiio 
Geral) 

E% aquelle o nome do signatario de 
lima correspondência de Sant'Aí*na do 
Mattos para o Correio do Natal n? 
83 do 4 do corrente, ou antes o ins-
trumento cego do que se serviu algum 
potentado de aldeia para ferir-nos trai-
çoeiramente, chamando-nos a uma dis-
cussão que ha muito procuramos evi-
tar. • '' 

Ha entes assim, 
Nâo téaL A precisa coragem para 

açoro metter de frente o adversario 
leal; mas não Ihís faltam máus instinc-
tos para contra elle arremessar cobar-
demente a artna do sicário. 

Não lhes enVejamos o gosto, 
Nunca fomos partidário da aggres-

são pessoal : costumamos fallar mais 
das cousas do que das pessoas, 

' Nosso procedimento constante ahi 
está para proval-o* v * . 

Mas também é verdade que, quando 
só vê insinuaçSes degradantes e feri-
nos remoques da ordem dos .que se 
notam na alludida correspondência, o 
espirito é insensivelmente levado a a-
doptar por boa a fheoria do velho di-
tado : 

Quem seu inimigo poupa nas mãos 
lhe-morre* 

E se o simples facto de havermos 
inserido nas columnas do nosso jornal 
utna defeza do dr, F^bio Cabral de 
Oliveira, íeita e assignada por seu pro* 
prio punho, na .qual foram guardadas 
as regras da docência, d^u lugar a 
sè nos atirar o gracioso epitheto de 
poste das diffamaçoes alheias, que 
qualificativo —* perguntamos nós — 
merece o Correto do Natal dando 
publicidade á asquerosa verrina que 
ha pouco Be atirou á face do digno 
vigário desta freguesia, sacerdote que, 
pela regularidade de sua condueta e 
zelo no cuuipiiâiôuto de sôU3 ^overes, 
se ha tornado credôr da estima pu-
blica? 

Que culpa temos rós —ainda per-
guntamos do que disso o dr. Fabio, 
debaixo de sua assignatura e que an-
tes delle tem sido por outros tantas 
vezes repetido ? 
. A nossa miâãSo, como orgão do par-
tido que adoptamos, é defender a nos-
sa bandeira levando o nosso fraco au-
xilio onde quer que delle necessitem 
os nossos amigos e correligionários. 

Isto havemos de fazer, gostem ou 
nao* gostem os potentados dc aldeia. 

Nada tamos, porem, qüc ver na luta 
intestina, fomentada nesta província 
|;elo Cwftw do Natal, wtre os domi-

nadores e p o ^ ofevar-se a custa destas e de outras precisos mais de dous mezes para reu-
&ão libaraes, a isso basta para que, patranhas politicas, para o que vae n i r . 8 e 0 conselho litterario e dar este o 

aulas. 
politicamente fallando, nào morramos cursando a mais adiantada das nossas 
de amores* por nenhuma ua« facçSes 
que so debatem r 

Liquidem, pois, por Ia mesmo as su-
as contas, que nós cá temos eutro ca* 
minho a seguir. 

A nós pouco importa saber se o dr,. 
Fabio no dia 8 de setembro, dia em 
que datou a sua defêza, estava em 
Macáu ou om Sant'Anna do Mattos. 

Qualquer d<* pontos fica nos em 
longitude superior á 12 legoas, e por 
isso admiramos o desembaraço com 
que o tal Sr* Baracho invoca o nosso 
testemunho para o que então se pas-
mara na villa de Sant*Anna dp Mat-
top, jjuandoja não fomos, 
E é isto que nos faa saliir do'prbpôíutõ-

em que esta Vamos para dizer que mais 
r&ãào tem o Sr. Baracho para saber 
que o tenente Felippo Nery de Carva-
lho e Silva, passou toda a secca de 
77 nesta cidade, onde ninguém teste-
munhou um só acto de ueneficencia 
que partisse de suas mãos em prol 
da classe desvalida. 

Entretanto o Sr, Baracho, como 
camarista, tem o atfrôjo de dizer que 
aquelle distineto cavalheiro nada pou-
pou do que lhe pertencia soccorrer 
aos iiecessitadoèf matando a fome de 
uns e- cobrindo as carnes de outros j 
quantos o procuravam e aonde sabia 
imperava a necessidade <SL 

Para que illudir-so por esta forma a 
boa fo do governo, exigindo-se remu-
neração de serviços que nunca so pres-
taram? 
Sa o tenente Fulippe abandonou a sua 
freguesia, fugindo por assim dizer da 
pobreza viainha a quem podia ser util, e 
na quadra em que mais se faziam sen-
tir os effeitos dasecca, para recolher-se, 
como effectivamentç recolheu-se, ao cen-
tro desta cidade, onde permaneceu até 
o anno de 1878, como dizer á camara 
municipal de SanfÀnna do Mattos quo 
elle nada poiipou dfi que lhe pertencia 
em soccorrer os necessitados 7 

Mais critério, Sr. Baracho ; menOfc 
bajulação ; mono?* servilismo. 

Se distribuir o pão do governo por 
entre os necessitados ó obra de bene-
merencia, é o único serviço que nos 
consta haver prestado o Sr. tenente 
Felippe, depois que recolheu-se a sua 
freguesia. 

Fallando a camara municipal na o-
bra de uma cadeia que, segundo diz, 
ainda está em trabalho& em cujo ser-
viço se acha empenhado o mesmo te-
nente Felippe, porque nào disse que 
quantia subscreveu elle para a cons-
trucçao dessa obra, e qual o pé em 
quí> ella so acha ? 

É mi* tudo isso nSo passa de uma 
exploração machinada polo proprio 
tenente Felippo, que entende puder 

De mais, sabemoa que o presidente 
da camara municipal de Sant'Anna do 
Mattos é o nosso amigo e correligio-
nário capm. João Francisco Uchôa e 
Costa, e não Manoel Firmiano de Sou-
za, a quem falta competência para con-
vocar extraordinariamente os verea-
dores, como o, fez para a sessão de 
30 de setembro, 

Üm semelhante acto n3o pode ter 
oF cunho da legalidade, o está em com-
pleto desacordo com o regimento das 
Camaras que confere aó, respectivo pre-
sidente o direito de diTigir o rogular 

Se7 0 tenente Fefippe tem aspira-
ções a um baronato^ como se diz algu-< 
res, exhiba títulos que o recornmendem 
a estima publica e excitem a benevoien-
cia do governo geral, pois que esses 
que lhe fornece uma camara intrusa 
nada pesam na balança do critério. 

Acautoltí-se o governo geral contra 
Ues espertalhões, que é de que está 
o nosso mundo cheio. 

Kc|>rese«taçíl«r—Post tan-
tos tantosqw labores-toi afinal, segun-
do nos consta, enviada por copia ao 
delegado littorario desta cidade, o Sr. 
«João Antonio do Faria, a representa-
çíio que muitos paes de família enca-
minharam ao E*m, presidente da pro-
víncia, em data de 12 do julho do ex-
pirante anno, para quo sobre elia roa-
ponda o professor Elias Antonio Fer-
reira Souto, contra quem representa-
ram aquelles cidadãos. 

l ia muito que so reuniu o conselho 
litterario para tomar conhecimento dos 
factos constantes da sobredita repre-
sentação, tendo ficado ahi assentado 
por deliberação da maioria do mesmo 
conselho que o professor Elias Souto 
infrigira o regulamenta da instrucção 
publica, e por isso estava sujoitu ás 
penas disciplinares. 

Em vez, porem, de ier o processo 
o devido e prompto andamento, agora 
é que se manda ouvir ao accusado que, 
tendo 30 dias para responder, conta 
dos da data cm que pelo delegado lit-
terario lhe for feita a competente inti-
maç&o, respon Jerá quando bom quizer 
ê melhor lhe parecer, reservando ate 
mesmo para o tempo 4os kalendas gro-
gas. 

Se na capital da provinciay onde a 
lei dove ser melhor oxecutnaa, o onde 
o accusado tem niunoj» rolaçuct», foram 

seu parecer; o que se dará aqui, onde 
o düiegado litterario d o proprio que, 
em qualidade dê juiz municipal subs-
tituto, consente quo o professor accu-
sado advogue não só neste tormo, co-
mo que o va fazer no de Sant'Anna 
do Mattos? 

Como ha de elle interessar se pela 
punição do professor J£lias Souto, se 
ó quem o nomêa para o cargo de ad-
ministrador dos bens do Senhor do Bom 
Fim, o para outros que o incompati-
bilisam com o cargo de professor?. . 

C o r r e u » » • i g u e . — D á corres-
pondancia que nos foi enviada da Vil-
la da Sant7Anna do e que fa-
zemos inserir na secção competente> 
verão os nossos leitores as tristes oc-
currencias que alli se deram, por oc-
casião de proceder-se a eleição de ca-
mara e juizes de paz, marcada para o 
dia 5 do corrente pelo Exm. presi-
dente da provincia, ém consequência 
de haver a Relação- do Districto an-
nullado as que alli se fizeram no I o . 
de .julho, 

É estranho e lamentavel o modo 
por que o grupo, alli denominado fe+ 
lÍppino> pretende desputar a eleição> na 
qual, por um conxavo estabelecido en-
tre os conservadores e os liberaes ama-
ristas desde a primeira eleição, nao po-
dem os felippinos fazef o terço se 
quer* E foi isto o que justamente aqui 
succedeu ao grupo Wanderhno. 

Mas, não obstante, quer alguém 
todo transe mostrar que, se lhe fal-
íecem meios pára um triumpho legi-
timo; sobra lhe força de vontade para 
bafulhar o processo eleitoral • 

l ia muito quem goste de pescar nas 
aguas turvaa! 

Hontem forgicou-se uma eleição fal-
sa presidida pelo juiz de paa, es-
tando o l ° t na matriz, o houve um 
juiz que a approvou! 

lloje manda-se uin Miguel Carneiro 
(lambem é àoa Barachos) arrebatar da 
mesa o livro c/as actas, o que deu Jo-
gar a um grande coníiictu de que sa-
turam feridas pessoas de uma o outra 
parcialidade. 
Felismente todos os ferimento«, segun* 
do nos consta, foram reputaefon leves! 
assim como nos dizem que só não hou~ 
ve grande earneficina, porque appa* 
recora incontinente na matriz o respec-
tivo parochp, e com a voz autorizada 
do pastor conseguira acalmar os âni-
mos ja sobremodo exacerbados, con-
siderando intordicta a mesma matriz, 
e pedindo que o povo a dèsoccupasse; 
no que foi promptamento obedecido. 

Pelo 
QUO resolveu o presidente da 

mesa interromper os trabalhos desig-
nando por moio àc odiul o logar onde 
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©lios deviam continuar, como offectiva* 
mente continuaram» 

Consta-nos ainda qüe o grupo derro-
tado procura meios de annulUr a nova 
eleiç3of c quor-noe parecer que, se as* 
sim conseguir, teremos de-vér om Sant* 
Anna do Mattos reproduzirem-se as 
seenas da Victoria; porque os jgue dis-
põem de-elementos legítimos nâo que* 
rom e nem devem ceder o campo, e os 
que não têm pèjam-se de patentear a 
EUA fraqueza ò impopularidade* 

Dahi o choque entre ps contendo-
res, 

O qüo, porem, éstd fora de duvida é 
que o sangue derramado na matriz de 
SanfAnnado Mattos pesa sobre a ca-
beça do tenente Felippa futuro barão 
da serrá-branca, que foi o mandante 
da tomada do livro, em cujo plano foi 
mal suceedido. 

Unha telcgrapliiea. — 
Ja se acha este serviço de-—Mosso ró 
á Macahyba—bastante adiantado* 

Estão assentados todos os postos». o 
esticada uma boa parte do respectivo 
tio; sendo que este serviço se acha om 
continuação, e são delle encarregados 
os Srs. Marrocos e Bónjamim, aquclle 
a páftir de Mossoró, e este da Maca-
íij ba a só encontrarem pelo Cabogy, 
mais ou meuõs, 

Da maneira por que vae o serviço, 
ê de suppor que até o raeiado de janei-
ro proxiino vindouro esteja elle d<5 to-
do concluído, o assim unida a linha 
ieJegraphica de norte ao sul do Impé-
rio* 

Dando esia noticia cumpre-nos ap* 
plaudir a presteza com que tem mar-
chado esse difficil trabalho, devido a 
habilíssima direcçSo do distineto enge-
nheiro o Sr,- dr, Dodt, e A assidui-
dade e zelo de seus empregados, sobr** 
tiido do Sr* Marrocos, com quem to-
mos estado mais cm contacto; pois que, 
alem da /actividade de que dispôs, é 
um homem incansavel e pontual no 
cumprimento de suas obrigaçSes. 

A nSo sor a grande demora que hou-
ve na remessa do fio, ha muito encom-
mondado na BelgicA, dosde novembro 
estaria concluído esse importante e ma-
ravilhoso trabalho, qu«ívera dar impul-
so ás províncias do norte íigando-as 
ás suas irmães do sul. 

O que resta é que nesta cidado te-
nhamos também uma estação, o que 
será de grande utilidade, nao só para 
o lugar, onde o coramercio ja tem al-
gum desenvolvimento, como para o 
centro da província, cujos habitantes é 
para aqui que b j e mais affluem em 
demanda dos generos do que necessi-
tam . 

Ò Assó espera que o Sr. dr. Dodt 
em tempo opportuno lhe proporcionará 
esse beneficio, levando a sua necessi-
dade ao conhecimento da Directoria 
Geral do<* telegraphos que—estamos 
eonvencido—a isso se nau negara, at-
tenta a pequena distancia em que pas-
sa a linha donde tem de partir o ra-
mal, tornando-se por is3o o serviço 
pouco dispendioso. 

flOsigestho «Sc f e . r r u . — Acha-
ôe sentado á margem da Lagoa—Piató 
— á uma logoa desta cidade, um en-
günho do ferro, montado por nosso ^ 
migo o Sr. Luiz Gomes de Amorim, 
afim de moer os grandes partidos do 
canna que alli ha, nSo só pertencentes 
ao mesmo Amorim, como a muitos ou-
tros agricultores, que nássa plantação 
se têm empregado» 

CJonsta-noü que tom elle conseguido 
fazer óptimas rapadura?, e quo * aguar-
dente, quo-sahe do seu alambique é a 
melhor que apparece no mercado. 

Louvores ao Sr. Amorim, por seu 
gênio emprehendedor o por de mais la-
borioso, animando por tal forma um 

tria ; e (azemos votos para que o lucro 
resultante da empresa compense as des* 
pezas e o peão do teu trabalho* 

* • ' * * 

Mteiif* «le a u s e n t e s . * — Quan-
do se resolverá o sr. juiz do orph&os 
a mandar proceder a arrecadação dos 
bons deixados pelos súbditos francozes 
—José Litt e JosédoWil, dando-lhes 
depositário, como ê de lei ? 

Ja se completaram sette annos que 
aqtfelies francezes sahiram daqui fugi* 
tivos, deixando a nhn aos—ca vai lar e 
muar—e outros bens que paramem 
mão de pessoas que para Uso nenhuma 
autoridade tem; e até hoje não sè 
deu a menor providencia a tal respeito* 

É muito esperar* 

P c s i i v i d i u l e r e l i g l o z A . - r -
Com a soltfmnidade do costume feste-
jou-se na matriz desta cidade, a ox-
pensas dos fieis e mediante o selo reli* 
gloso do digno parocho da fi^guexia— 
Rvm. Afttonio Germano Barbalho Be-
zerra— a Immaculada Conceição de 
Maria, terminando a festa com misea 
cantada e procissão a tardo. 

Sahiram em charola a percorrer as 
ruas a imponente e perfeita imagem 
da mesma Senhora, a do glorioso 
José e a da gloriosa Senhora Sant7An-
na, vultos não menos perfeitos, prece-
dendo ao préstito a irmandade do glo: 
rios o S. João Baptista, padroeiro da 
freguesia. 

Tudo esteve jia melhor ordem, gra-
çag( a solicitude do digno parocho^ que 
tadj envidou, afim de que o explendor 
do acto correspondesse, quanto possí-
vel foi, á santidade do objecto a quo 

Emerenciana Barreiros, ambos falle-
« 1 * 9 f 

eidos* 
tKasoi na província da Bahia, e fui 

baptizado em freguesia da mesma pifo-
•vincia, cuja invocaçfto nSo me lembra 
neste^ momento. 

• Sou catholico apostalico romapo, 
em cuja crença tenho vivido e espero 
morrer. 

«Sou casado com a 8ra. D* Thereza 
de Figueiredo Faria, Viscondessa do 
Rio-Branco, segundo o regimen da 
communhào dos bons ; e deste consor-
cio tivemos nove filhos, José Maria, 
Maria Luisa, Amélia, Pedro, Augusta, 
Maria Honorina, João Horácio, Luiza 
e Alfredo, dos quaes falleceram Pedro 
e Maria Honorina, existindo os outros 
sete. 

«Nomeio testamenteiro^ o inventari-
antes de meus bens e bemfeitores do 
minh'alma : em 1 ? lugar a minha mu-
lher a Sra. Viscondessa do Rio-Branco; 
era 2 ? a meu filho mais velho dr. José 
Maria da Silva Paranhos ; em 3 ? a 
meu cunhado (irmão de minha mulher) 
Bernardo Rodrigues de Faria, empre-
gado aposentado da secretaria de esta* 
do de marinht?; em 4 ? a meus genros 
dr. Pedro Affonso Ferreira, casado 
com minha filha Amélia, Luiz de Al-
meida Araújo Cavalcante, cagado com 
minha filha Augusta, e José^BernaYdino 
da Silva, casado com mitiha filha Ma-
ria Luiza, aos quaes, na ordem em 
que vão designados e nomeados, peço 
o rogo que aceitem estes encargos para 
o que os dou por abonados «m juízo e 
fora dôlle independentemente de fiança. 

«Nomeio tutora de meus filhos me-
nores João Horácio, Luiza e Alfredo a 

IM& 
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se referiu ; "fc ficando assim provado £ i n h a mulher a Sra. Viscondessa do 
que nos habitantes do Assú ainda o em 2 ? lugar a rtá ^ 
arrefeceu ó espirito religioso em d r - J o s ó M a n a d a S Ü V a 

•é meu cunhado Box^nardo Uodkí 
Faria, e a meus genros <!í, v' 

ÜÉkfFonso Ferreira, dr. Luiz de 
Araujo Cavalcante e José Bernardino 
da Silva, na ordem em qne os jiomeio : 
sou irmSa da Ordem 3 ? de S. Fran-
cisco de Paula, da do Carmo e da ir-
mandade da Cruz dos Militares. Se-
rei sepultado no cemiterio em que o foi 
o moa muilogrado filho Pedro ou no 
quo fninha mulher preferir. 

«O meu enterro deve ser foito com 
a parcimônia e os suffragios por mi-
nha alma á vontado dos meud testa-
mentoiros. 

«Instituo por mona únicos o uni ver* 
sãos herdeiros minha" mulher e meus 
filhos. 

«Instituo herdeiros dos remanescen-
tes do minha terça : dous terços para 
mefis filhos Luiza e Alfredo, em partes 
iguaes ; e o outro terço, repartido i-
gualmcnto para meus netos e afilhados 
Pedro e Thereza, filhos de mii)ha filha 
Amélia, casada com.odr. Pedro Alfon-
so Ferreira, Amélia, filha de minha 
filha Maria Luiza, casada com José 
Bernardino da Silva, e Luiz filho de 
minha filha Augusta, casada com o dr, 
Luiz de Almeida Araújo Cavalcante. 

«Da minha bibliotheca rogo a meus 
filhos o genros que fiquem com os me-
lhores livros o mappas que nfto possuí-
rem e se oífereça a Escola Polytech-
nica do império alguns dos livros de 
sciencias malhematicas e physicas quo 
cila não possuir« 

«Deixo ao meu criado Jacob, se a 
inda estiver to serviço do nossa casa, 
um objocto do meu uso, á . escolha de 
meu testamenteiro, mas ouvida a von-
tade do mesmo Jacob. 

«Por esta forma concluo este meu 
testamento e disoosirSo de ultima vnn-

L » T 

tadfl) nu« çrç testador owrevo do meu 
punho e as3Ígnei, e peço e rogo âs jus-
tiças deste império façam cumprir o 
guardar tudo como nelle se contém e 
declaro. 

«Rio de Janeiro, cm 19 de julho do 

senapre se huo diatii%(iidG+ 

S&iôSré.—No dia 12 do corl _ 
deu o nosso amigo Palmerio Augusto 
Soares d3 Amorim, por occásiSo de 
haver baptizado um seu filho, um es-
plendido soiré, a que assistiram nao 
só as pessoas do sua familia, como di-
versos convidados * 

A reunião durou até as 3 Iraras da 
madrugada, conscrvandi-se sempre a-
nimadí* e na melhor ordem* 

—D^sta villa nos 'pedem 
para publicar o seguinte, 0:11 data de 
6 do corrontd; 

«Hontem á noite foi imoubado e Ita-
liano Sabino, com casa do negocio era 
um dos quartos da casa do commereio 
desta Villa, tendo o ladrão arrancado 
duas taboas de uma das respectivas 
portas. 

«Embora o roubo tenha sido peque-
no, pois o lâdrâo só quiz 4 ou 5 mil 
reÍ3 em cobre, 30 o tantas rapaduras, 
alguma tarinha e um saeco com algo-
dão, todavia a policia crus«vu os bra-
ços, não dou a menor providencia no 
sentido do descobrir o autor do roubo! 

«Ese dizem regeneradores da épo-
ca!» 

l i g ^ o í i d c t i o B i o I f i va i tPo 
Damos om seguida o testamento 

desse illustrado estadista : 
«Em nome do Deus, amen. Ea José 

Maria da Silva Paranhos, Visconde do 
Rio-Branco, senador do império, con-
selheiro de estado, lonte jubilado e di-
rector da escola polytechnica do impé-
rio, major honorário, dignatario da 
Imperial Ordem do Cruzeiro, commçn-
dador da Imperial Ordem da Rosa, 
gram-cruz de diversas ordens estran-
geiras, aehaudo-mo «em* moléstia que 
ponha em risco a minha vida, maŝ tan» 
do do auzentar*me do Hrazil, resolvi 
fazer oincu testamento, e o faço do 
modo seguinte : 

«Sou filho legitimo do Sr. Agosti 7 fc * ~ * * / f f 

do^ pi incipaçtí ív.uitó du iudá^ 1 uIvj du Silva Pavuuh< î o -ío>o,í\\ J 1878. — Visconde d<j Rio Branco.» 

w 

^ n e R l f t o r e l l j t l im i i . - Eis os 
documentos que resolveram a réoonci, 
liaçRo da Venerável Ordem 3.? do S. 
Francisco da Penitencia com o Prola-* 
do da Diocese do Pará. 

* 

PROPOSTA DE PAZ 

A raeza regedora da venerável or-
dem terceira ue S, Francisco da Peni* 
tencia desejando entrar em aeCordo com 
8. exc • rvm. o sr. bispo diocesano a* 
fim de terminar-so a desintelligencia 
existente, tem a honra de submetter 
o seguinte : A 

Primeiro*—A mosa regedora decla-
ra por si e par todos os sous confra-
des, que são e desejam ser catholicos 
apostolieos Romanos até a morte« 
é a sua profissão de fé que sincera o 
espontaneamente fazem. 

Segundo.^-Os membros da venora-
vel ordem terceira sendo, como não po 
dem deixar de ser, catholicos apostoli-
eos Romanos, estão promptos a obede-
cer e ácceitar as decisões o determina-
çtfe&tda santa sé a posto Ire a e de &. exc« 
rvm. conforme lhes é ordem nado noa 
seus estatutos, assim como pela recep-
ção dos sacramentos e mais práticas 
da nossa santa rcligiSo e exercícios do 
caridade, sempre dar provas de seus 
fervoroso s sen ti me n to» eh r i btãos. 

Terceiro: —Tendo, por infolicidado 
dos tempos, estado a venerável ordem 
terceira cm „um estado anormal quanto 
a pratica dos entorros civis e outros 
actos a que é obrigada poios seus esta-
tutos, o seu mais vivo desejo é que, re-
gularizada sua posição, lhe seja con-
cedido o serviço espiritual por inter-
wedio de um respeitável sacerdote, a-
lim de repor ella ompratica susa func-

religiosas, e, tomando assim novo 
usteremento e vitalidade, poder preon-
^bár os fins pios o caridosos de suã 
instituição. 

Quarto;—Os irmãos membros da ve-
nerável ordem terceira, que tem sido 

* * 

admittidos por meio do juramento com 
a clausula do o ratificarem na capolla 
da venerável ordem perante o sr, pa-
dre 

commissario, immediatamento curo* 
prirão, como ó essencial, o preceito 
dos estatutos relativamente as profis-
s5es, logo que entre em exercício o 
referido sacerdode, ficando por esta 
forma se/n effeito a disposição civil quo 
autorisou as admissões por aquella 
forma» 

Quinto:—A mesa regedora está re-
solvida a abrir uma porta lateral na 
capella da venerável ordem do lugar 
em que está o altar de S* Conrado; # 

podendo continuar fechada a porta que 
communiea com a igreja do convento 
de Santo Antonio ; contando nós com 
h graça de ser esta franqueada por s. 
exc rvm para as procissoes de cinza e 
enterro do senhor, visitação na Quinta-
feira S a n t a , f e >ta do nosso santo pa-
droeiro, se asaiiii s . exc. rvm o enten-
der. 

Sexto :—-Conseguido o desíjeratum 
a meza regedora ped# vénia para man-
dar celebrar com o maior explendor 
possível um Te-Deum em acçào de gra-
ças pela indulgeíicia concedida a mes-
ma venerável ordém-—Pará-21 de no-
vembro de 1880. 

Ricardo Marques da Silva, vice-mi* 
nistro, Francisco Maria da Cunha, ex-
ministro, José Manoel Borges Macha-
do, ministro honorário, Manoel Pa-
checo do Sitva, sindico, Manoel rfe 
Oliveira Marques> João de Sousa Bas-
tos, procurador, Manoel Matheus dos 
Santost definidov^Antonio J. Feuniet 
definidor, Jor^nt/mo Pereira 6tontyil-
vc8j ^definidor, Antqnio Novaes Ribti* 
ro, definidor, Benjarfiim Antonio, de-
finidor. PORTARIA 

Atteudendo as boas disposições que 



f 
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manifesta a ordsm 3 * § Francisco 
da Jfttutsncia destt capital «IH sua pro-
posta de datada hontsm 2 t do corrttp 
te, tsfignada pelos membro? da sua 
actttkl tntaa regedora, declaramos, sal-
vo o )Ui*o da santa Sé apoatolioa, que 
§e acham sanadas no foro extetnü da 
igreja a* principais dificuldades que 
impediam- o seu regular exerciaio, (to-
mo confraria religiosa. E na esperança 
que *ssas boas disposições se confir* 
mem mais e mais, e que o laço de fée 
de obediencia cbristS que a liga a auc* 
toridade diocesana # a igreja romana, 
mfti e mestra de todas as igrejas, cada 
vez mais se fortaleça para que possa 
sustentar-se, desenvolver-se e florecer 
em boas obras de religião, e caridade, 
segundo o espirito do chrístianismo e as 
prescripçOes de sua santa regra, pelas 
presentes,nossas lettras fazemos saber 
a todos os nossos caros diocesanos que 
a ordem 3 * de S. Francisco da Pe 
liitencia desta diocese, se acha no goso 
de suas funcçSes religiosa^ pelo que 
estamos dispostos a dar todcis as facul-J 

dades a um sacerdote para dirigila es-
piritualmente, como requer. 

Dada em Belem do Pari sob o sig-
nal e o sello de nossas armas aos 22 
de novembro de 1880—Antoni o Bis-
po DO PÀHÁ:« 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 
{ I . I I -J - t I •!• I I I I - i . --- I 11 . \ , ,- - II — 

O foaeharcl F a M o 

(Com VI&TA ao JfíxM-Sa. Ministro í>à 
Justiça*) 

* 

E esta a epigraphe de que se serviu 
o Correio do Natal de 4 do eorren-
te para repetir-me a dóse dos mais 
gro*«*iro§ insultos, de que jã tui vic-
tima em outros números do mesmo 
jornal 

Pedi aos meus gratuitos inimigos 
quo apontassem as prevaricações que 
tenho commettido, ja como promotor 
publicO| ja oomo juiz municipal, afim 
de que podesso eu formular a rainha 
defozA perante o publica o o governo, 
a quem tenho obrigação de prestar 
contas dos meus actos tendentes aos 
referidos eargoa . 

Elles, porem, em vez de argumen-
tarem com a lógica dos factos, atiram-
se no campa vago das injurias e das 
diatribes, arma esta só própria dos fra-
cos, o afinal nada dizem quo mereça 
uma resposta seria. 

Mas, oomo não ha de ser assim, 
se é o despeito que hoje lhes preside a 
mente, o ttdio que lhes dirige a penna 
para escreverem contra mim, no intui-
to do ma abalarem o credito que, 
mercê do Deus, tenho podido manter, 
e ver se assim conseguem um juiz 
que se mova aos seus aoenos, quo obe-
deça aos seus caprichos; credito aliás 
que outr'orte tanto abonavam? 

E senão, vejamos o qut ha ponco 
diziam a meu respeito os mesmo? re-
dactores do Correio, quando esto era 
do em o noticiário do s ? 
de 17 da março de 1877 ; 

« K o t i i e a ç S o rcmoçfio <le 
Promotores. —Foi nomeado promotor 
publico da comarca de Macau o nosso a-
migo dr. Fabio Cabral de Oliveira, o 
removido daquella para esta do Assú o 
nosso amigo dr. Vicente Simoes Pereira 
de Lemos ; sendo igualmente removido 
desta para a de Canguarotama o dr. 
Antonio Sabóia de Sá Leitão, que hon 
tem seguiu oam licença para Pernam-
buco, levando o dasignio de chegar até 
a Corto, 

aApplaudimos o acerto da nomea-
çfto do dr. Fabio para o logar que ma-
recidameut? vae oecupar, o nos ap-

plaudttáosigualmente da ter na pro-
motoria desta comarca o dr. Vicente 
da Lemos, que Um dignamente exer-
ceu- igual cargo na da Maeáu, pasman-
do agora a substituir o seu digno col 
lega dr, Sá Leit&o.i 

Ora, se os redactores do Correto 
applaudiram o aoerto da minha nomea-
çko para o efergo de promotor publi* 
ço desta comarca; se acharam que eu 
merecia aquello logar, isto jA depois 
de haver occupado igual eargo na Ser-
ra do Martins; como dizerem hoje 
que sllí dei espectáculos çue faziam rir 
as creanjctó f 

Como tam depressa tornei-me um 
estúrdio, se honteni tinha o bom senso 
preciso para merecidamente oocupar 
o importante cargo de orgão da justi-
ça publica? 

Confronte o Exm. Sr. Ministro da 
Justiça, confronte o publico o qae hon« 
t«m a meu respeito escreviam os re-
dactores do Correio^ com o que hoje 
escrevem, o digam qua conceito pode 
merecer essa^ folha, que credito podom 
ter as suas accusaç5es. 

Macáu, 12 de Dezembro do 1880. 
Fabio Cabral de Oliveira• 

Isto por ora 
O autor da missiva desta villa, pu-

blicada no Brado Conservador de 26 
de outubro ultimo, assigne o seo nome, 
para que eu lhe d<$ a devida resposta; 
e nao o fazendo passará por um vil ca-
lumniadoiv 

Apady, 6 de Desembro do 1880* 

Antonio Ferreira Pinto• 

erguida de propoait? una calorosa) todos desopcupspstm a tgreja decia« 
discussão* pelo juiaSeveriauo, semi rand>a interdícla; tal foi » sangue 
ootro fundamendo (naisque o de in- que encontroo. aiir derramado, 
sultar e provocar, por parte de seu ^ nao sor iatoquer me pareeer qo* 
aiao9 tenente Felippe,~ao mesario veríamos aqui repetidas as scenas da 
Fernandes Jalles, dirigindo na mes-1 Victorio. 
ma occaaifto ao distinetoe intefer-l Tebdo 0 Vigário mandado fechar 
rimo dr. jote de direito da comarca as portaa da matril, o nfto querendo 
Olympio Manoel tios Santoa Vital os o presidavüe da mesa parocbiil en* 
apithetoa de arbllrario e parcial, por trar em luta eom o mesmo vigário; 
te^ esta mandado lomar por kermo, transferiu a elelç&o para outro edifl. 
ifòfando consta» o recurso ioterpoelo cio convocando por edital oa cidadãos 
eoptraa esdroxula qualiQcaçSo aqui qnalificados para irem alli depositar 
forjicada pebs folippinoe> e qae ó seas votos na nvaa« 
nulla por sua natureza. Os mesarios Anionio Corsino e Ma-

O coronel Mello, que conhece de uoel Baracho nao mais appareceradi 
perto o caracter nobre e josticeiro do depoia do eonflictor pelo que foram 
illostr&dò Dr. Vital, repelliu com to- em seu logar çhamadog t>s legitimas 
da a euergis semelimate aggr^sâo. I substitutos, correndo dahl em diante 

Logo que me chegue o tempo lttdo^^egrularméiite, e dando a elei-
moslrarei quem è esse deveriano que,tç*o o resultado que junto a esta lhe 
por infelicidade doa Santanens^ e 
por e graça do tenente Felippe 
ê jai2 neste termo. 

Por ora basta dizer que e*se bo 

remetto, 
O teneute Jclo Casimiro, qu t veiu 

aesiéíir a eleição e auxiliar o ssn pre-
sado filhe alferes Juvenal, e aos seus 

mem, em quem o teneule Faltppe amigos ma^r ioio Antonio a capm, 
tanto confia, em certo iempo atacou Uchôa, prestou relevantes serviço* 
àmão armada um irmão do Vigário na occasiâo da luta, ajadando a amai 
de Macàu, padre José Joaquim Fer- nar es ânimos sobremodo irritados, 
nandes, de nome Jesuino, obrigando-o l Também prestou egual serviço o 
a passar um recibo de saldo de con* Sr. Manoel Ferreira da Silva, a co, 
tbs sem lhe dar um só viatein 1 mo estes alguns outros fuiendu vol-

Eotregando, porem, 0 nosso herée tar os feixes de cacetes de angico que 
pôr ora ao despreso, passarei a nar- ô tenente Feilppe deixara em casa de 
rar o tenebroso plano tene'te Fe- prevenção, e que quando rompeu o 
lippe, que ainda desta vez não consa* | barulho eram conduzidos para a egre~ 

CORRESPONDÊNCIAS 
SanCilmia «lo BBattoii, 9 

D e s e m b r o «1c I S S O . 

Sr . Redactor—Ainda sob a mais 
triste e desagradavel impressão ve* 
nho dar-lhe noticias do oceorrido na 
eleiç&O 3 que ultimamente çe procedeu 
nesta yilla para vereadores e juizes 
de paz. 

No dia 2 d o andante a h?ra desig-
nada pela lei compareceu na matris 
o 1® juiz de paz capm. João Fran-
cisco Uchôa e Goata, e os eleitores e 
supplentfs, afim de eleger-se a mesa 
parochial que ficou assim constitui-
da í 

Coronel Manoel de Mello Montene-
gro Pessoa—Presidente, Masoel Fer-
nandes /alies de Maria, Manoel Go-
mes da Silva Solino, Antonio Corsi-
no Lopea de Macedo e Manoel Ro-
drigues Baraobo»*sMeaario0» 

Logo nesta occasifto o juiz muni-
cipal supplente João Severiano Cor-
reia Barbosa, e os mesarios Baraeli0 

e Corsino, caulatarios do tenente 
Felippe, dirigiram alguns insultos ao 
alferes Juvenal e a outros rfdad&os, 
o que deu logar a um grande tumul-
to. 

O tenente Felippe, conscio de sua> 
nuliidade politica, e não dispondn 
le votantes para fazer sequer o terço 

e a suppleocia dos vereadores, con-
cebeu o plano de barulhara eleição* 
como passarei a eipôr* 

Quando no dia 5 achava-se r#n-
nida ameza parochial para dar prin-
cipio i chamada dos votantes, foi 

guiu o que tinha em mente. 
Estando, ccmo ia dizendo, a ffleia 

ja pre^paradà-parr proceder a chama-
da dos cidadãos qualificados, eis se 
n&o quando levantado o mesario Ma# 

noel Baracho, e pede ao presidente da 
meaa licença para ir a casft, o que 
lhe foi cpncedido. 

Nesse Ínterim avisinha-^e da mesa 
o turbulento Miguel Carneiro da Cu 
nha Baracho, creatnra do tenente Fe-
lippe^ e de ordem deste arrebata ra-
pidamente da mesa o livro das actasy 
dando isto lugar a travar-se uma la-
ta entre o mesmo Miguel Carneiro 
e um votante do alferes Juvenal, de 
nome Joaquim, que soffreu daquelle 
uma punhalada quando pretendia ar-
ratear, oomo arrancou-lhe, o livro 
das mãos. 

Alem deste sahiu mais um ou ou-
tro ferido ; mas acreditamos que não 
haverá processo, porque tanto os de* 
«ordeiros como as autoridades focaea, 
isto è9 dtiWgado e juiz municipal, 
ê&o todos felippinos, e o «eu chefe 
garantVlbe que nada soffrerao, viato 
a importância que lhe prestam o 
chefe da policia e o presidente da 
província. 

Mas, em fim* veremos se um facto 
semelhante fica impune para então 
nos Queixarmos. 

O plano da tomada do livro para 
se fazer duplicata estava tam concer-
tado entre os felippinoê que o roesa-
rie Manoel Baracho, qoando voltou 
de casa foi com os pes descalços, ar-
regaçado, som palitot, € armado de 
faca e cacete trocando assiui as ves 
tes de mesario pelo trage do caparga» 

Mm, feHsmente, com a retomada 
do livro cessou o conílicto, que nfto 
toxoa maiores proporções, porqne o 
Vigário da freguesia, que alli nâo se 
fea esperar, pôde por moio da pala 
vra serenar os ânimos, « fritr que; 

ju por dous escravos seus çpor um 
liberto de uomè Candido. 

NSo sei como deixou de vir ne?se 
meio o afamado Bisarria, criminoso 
que o tenente Felippe .trouxe ultima-
mente do CearÀ mirim para engros-
sar as fileiras dos seus capangas, e 
que, dizem, ja tivera occasi&u de ban~ 
quetear-se com o delegado José Tho-
mas e juiz municipal Jo&o Severiano. 

O Antonio Corsino, portador e 
mensageiro do tnnente Felippe que 
abi foi a mandado desle consultar os 
seus oráculos> chegou hoje por aqui. 

Rosna se.que trouxera em resposta 
que o tenente Felippe devora man-
dar abrir aforciori a egreja e nella 
jazer a sua costumeira duplicata. 

Se por ventura realizar-se o que 
propala o Corsino, de outra vess lhe 
darei sciencis. 

Corre por certo que o tenente Fe«, 
lippe, despeitado com a derrota, dis-
sera ao velho Josâ Joaquim Barbosa 
que, quando tivesse de fazer outra 
eleição, o governo lhe havia de for-
necer úma grande força. 

Coitado! Nfto quer desenganar^6 

qne a verdadeira força p«ra ganhar« 
se uma eleição consiste na populari-
dade e no prestigio, e ó isto o que 
absolutamente lhe falta nesta fregue-
sia, por isso hade perder todas as elei-
ções que aqui tiver de pleitear. 

Pj esta a sorte dos pretenciosos que 
entendem que o sdpro do governo 
por si só é bastante para guindal-os 
ao sétimo céo. 

K um engano. 
Ja Ia foi tempo em que o povo 

se desfazia em genuflexões diante 
dessas fortunas engarrafadas. 

Hoje nfto. 
Quem nfto gasta ntto cria adeptos 

por mais influencia qse inculque; por 
mais grandezas que arrote« 

Ao t-rfcçíir estas linhas tccorreu-me 

ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA ÍÃ 



I 

V-ft 
i N d » T 

uma l i i É É t f M W w * * 4 t 
Maritiá. É U ú . - * 

Ot Ãwwtwt^iww» w f f f t o :ptg*m, 
chado» dêitmgnúif ? i/fêvté, «Ao «ri* 
paraveiê' ao» iwattí livros ricãments 
«ncadêtnados, 

0 eicriiio deele inditoso termo foi 
pela quarta ves »uipeow por 60 di-
as, a ooqjar da data em qae comum-
uioou haver entrado em eierci«io. 

Vaaos ver até oade irà parar isso. 
Nío devo concluir «sta sem cha-

mar a attençSo do E r a . presidente 
da província e do dr. Chefe de poli-
cia para os acontecimentos desta vil-
la» outrora chamada constituciunai, 
de SanVAnna do Mattos, qae nfto poda 
continuar sob a prepotência de uma 
influência inteiramente perniciosa qnai 
é a do tenente Felijppe, quê ja nfto 
poupa o «ángue do seus conterrâneo«, 
por fltJbra cojas rainas procura ele-
var-88. 

A paciência também tem seu termo, 
e a dos pacíficos Santaneofies está 
prestes a esgotar-se. 

Providencie o governo que a baixo 
dá Deus, é quem aos pede salvar do 
abysmo paga onde se nos quer arras» 
iar. 

At« outra vez 
i 

Kesttltadcc da «leiçJfc. de SanfAnna 
' - do Mattos. 

I * n r a V o r e t t j l o r x « s . 

Absalão Fernandes da Sihra Bací-
Jom, 8õ—Totos— Manoel Fernandes 
Jalles de Maria, 82—Manoel de bar-
ros Nobre Cavalcante, 80—Antonio 
Jtavier de Sonsa e Silva, 79—Fran-
cilioo Ayres da Gosta, 78—João Da 
maeeno d' Arbtijo, 76—Miguel Bap-
tista da Cunh«, 74. 

P a r a S u p p l e n t e s » 

Antonio Cabral d* Oliveira Barros, 
30—Jofio Francisco Uchôa e Costa, 
25— João Alves Martins, 21—Mano-
el Felippe de Sousa, 16—Jofio Gomes 
drt Sousa 12—EstevSo Krnesto da 
Costa Alvarenga, 5—Antonio Ribei-
ro dn Paiva, 4—Manoel Domingos d' 
Arsúj», 3. 

l * a r a d e P a x d«» fl © 
* 

d i i t r i e t o . 
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SECCAO HISTÓRICA 
(Cçntinuação do fl ? 81) 

Em fim» DO dia 13 d* junho de 
<858 conseguiu abandonar o etícrjp; 
tono commercul, o omregou se 
vremente ás buas favoritas distrae 
ções litteraríos, e no anno seguinte* 
nos primeiros dias de setembro» agpâ-
receiam impressas as suas compnsi 
çOes poéticas sebo titulo lie Ptimavt* 
rqtj que mereceram a saudação da 
imprensa« Depois da Marília dt Dir^ 
cm, ainda se n&o publicou na lin-
gua portuguesa livro que, como 
este» reuoa a inaviosidade da sua 
harmonia à simplicidade da sua l ioj 
guagem, e essas qualidades que nâo 
s&o as únicas, porem sim as úéjúúL 
orconsideração, concorreram para a 
popularidade de que gosa, e c*d* 
vea mais se amplifica na pstria e 
fóra d'eUa. 

A fama que grangftára 0 filho» o® 
elogios que ouvira do talento do jo-
Tem poeta, è ate os parabéns que ro 
cebera pelcs seus triumphos poeti 
cos, abr&ndáram a severidade pater-
na, mas era muilo tardé I J o e è ^ ^ 
qujm Marquea de Abreu, pr ~ 
nu leite da morte» em sua fas 
ludayas&ú^ £tz proceder a 
das Primdveras, e derr&mou 
lagrimas, p lanta eioquenéift 
n&o expressaram assiu os seus olhos 
moribundos! Que intimas«e profun-
das com mossas não abalavam o seu 
coraç&ol Expiou, nos remorsos da 
sua agonia» as torturas por que fiate. 
ra passar tam precoce talento, tam 

viva imaginaç&o, tam ingênuo» tam 
brando e mavioso poeta! Quanta 
verdade amarga a seu respeito i 
Quanta allusfto & dura insistência, à 

m i s Urna« affíiçOM» é »uaftlieidâd« 
immeaia, wub» da tid»r «agtíio V 
ai««» quando >«to o da morlt 
roçar4he a froftie eom as negrasaaas» 
e i&nanciar-Slíó qúe a sua horf 
radoira ^ se repercutia no» campaná-
rio» calastes l 

Que peripeci* tain rapicía em sce* 
nau iam curtas» e em tam poucos ac* 
tos do drama dasua axUtencU 1 Que 
de combate* se lhe travaram ufalmaf 

j i tam despedaçada por tantas con* 
tràriedadesl Sopiàrã4hè eeinpre pon-
teiro o bafo do destino I 
* A morte debruçava-se sobre sua vi; 

da» fanando lhe as flores da prima» 
vera» tolhendo-lhe os fruçtos do ou* 
tono que nio havia de vir t Era a 

-àgonia de Al rafei da dsevêio, pre* 
sentindo na aurora do porvir o seu 
dia de gloria, veodo a nuvem dg 
morte toldar todo o hosisonie da sua 
existência» e exclamando «com o 84« 
cento da ultima dftr: * Qae fatalida-
de 1» Era o grito pungente de Lis-
boa üerra, desprendido do meio das 
cortadas esperanças: » Morrer tam 
câdo! jc Era ü fado a mosma sina üe 
Dutra e Mello, de Junqiieira Freire^ 
de Franco de e tantos e tantos e 
tam beilos taieütos, verdadeiras es-
treilas d'alva apagada« na madri\ 
gada da Mdai 

Á ilha da Madeira, com o «au 
clima bafejado peias brisas marinhas» 

_ a eo)pregoado do pèifume das flores 
eter na-pr i ma v era, pare cia reQSir 
elementos necessarioa e con^Htt^ 

e i v a r á a ^restauração da su 
nada saúde hesitou, pore% 

âua escolha, quando a serra de 
Friburgo, onde passâra tam felis. 
mente os annos da infância» entregue 
aos estudos escolares» lhe estava ace-
nando e pedindo a preferencia* 

f { • j * 

nu ^e *XiRÍ» Gomes detfo 
I^TWa» oa vsignaes a«$ 
M T * ' - A 

tefe: ; • - ,.r : - • 
€Ôf prtta> idade áe 4à asnte^ êl. 

tura i*egular» Wwi 
de pimenta do reino» mão» bem pinta, 
das da branco» um aleijão em um 
dêdo do pó encostado ao grande: ó 
sapateiro» toca viola e é caldeireiro. 

f o i comprado em 1877 a uai Sr» de 
nomo Fiancísco da Costa, a consta 
que em maio dastô anno for« praso na 
capital desta proviucia» o posto doyo-
is em liberdade, por n&o ter quem so. 
bre elio fallmse. 4 

Quem o pegar e ievar a seu senhor 
recebe a gratificação de 100£00Ü, e 
do 50^000, 

&e o appreliunder a deixar 
recolhido em algunia oadêa« 

barbara contrariedade que eile e os J O abaixo Mslgnado tem para ven 
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Jo&o FíancisQO Uchoa e Costa, 
—Manoel Ferreira, da. Silva, 82 — 
Joaquim Domingos d' Araujo, 80 — 
José Joaquim de Sousa, 79* 

João Pinheiro de Mello^ 35~Ma 
mel de Barros Nubra Cav^lcanU, 25— 
Joeò Alves d 'Araújo, 20- Antonij 
Xavier de Sousa t Silva, 19 -Mano-
el Fernandes Jallas de Maria ̂  5, 

J u i z e s d e P t t z i l u i í ® 
d i f t t r i c t o . 

Ovidio do Molle Montenegro Pessoa, 
2o—José Ignacicf de Moraes Barreto, 
20—Antonio Cabral d' OliVeira Bar-
ros, 19—Manoel Gualberto L^pos 
Viegas, 15. 

&ii|»l»Ieii4?ft 

Antonio de barros Nobre Cjvalcan-

seus amigos, amos ou verdugos, exer-
citaram contrariando as suas naturaes 
propensões! Foi essa noite talvez a 
mais longa da soa vidaf e CvCa anci«v 
dade viu raiar a madrugada seguioto# 

Deu entfto at suas ordens, e una 
proprio expresso tomou a direcção da 
côrte e veio buscar 0 joven poeta. 

No dia 5 de Abril de 1860 partiu 
Cdumiro de Abreu com a celeridade 
posôivel e poude ainda beijar a fr&o 
do moribundo pae, A benção em ho-
ra tam solemne, conciliju-us peru 
sempre. Conservou-se o filho aiü^a 
por algum tempò ao lado de sua mãe, 
consolando*a em seu loforlunio, e a 
4 de Julho de 1860 regressou á t i Ja-
de do Bio de Janeiro. 

Qae de esperanças se lbô abriam n ' 
alma I Àmpliava-se-iheo horisonte da 
vida t Tinha adiante de si o mais bei* 
lo, o mais lisongeiro, o mais feliz fu-
turo. Leganríhe o pae bsns para 
modesto e tranquillo viver. Prornet-
tia<lhe novo amor realisar as suas 
douradas aspimçOes de ventura, e j í 
«e lhe desenhava na mente os dias 
correndo placidamente sobra as cunr 
gôas floridas do IndajaíMÍ. Via sua 
aJor&da^ tr.&e, e sua qneridí» irroft 

der uma uççSo de 200&Q00 na typo 
graphia do Correio do Natal, para 
cuja compra concorreu com a meneio* 
nada quantia, e ck que tem legitimo 
titulo. 

A tratar aqui con* o mesmo abaixo 
asftignado, e no Natal com o capm. 
João Avelino Pereira de Vasconcello*» 
que para dita venda está legalmente 
habilitado t 

Alem da folha que com aquôlla ti : 

talo so publica na supracitada typo-
graphia, publica-ae, a Reforma, folha 
ojB&cial, e estipendiada pelo governoj 
ficando habilitados por isso todos Os so* 
cios da enipreza a ter direito a esses 
lueroa, abatidas aa dospezas na razão 
de suas ontiadas. 

Cidade do Assú, 24 do Novembro 
de 1880/ 

Antonio Soaru Ae Mawdo. 
m • 

«O0$OOO 

Anda fugido desde o dia 23 de fe-
vereiro do anno passado o escravo 

w i o m a r c a d o S I H d ó 

O capm. Rafael Arcanjo 
da Fonseca, com uma longa 
pratica no Foro, encarrega-
se de causas eiveis, crimes 
o còmmerciaes nesta comar-
c a e nas do Jardim, Assd, 
Apí)dy, Mossoró, Pattos e 

^Pombal, mediante rasoavel 
indemnisaçao. ^ 

- Enearrega*se tainbom de 
promover quaésguercobran. 
ças e liquidações de dividas 
no centro desta e da pt-oviu-
cia da Parahyba ; garantin-
do-ao em tudo promptidSo é 
fidelidade. 

A quçlles senhores que oe 
quizerem utilisar de seus 

"serviços, mas que não o co-
nhecerem pessoalmente, offo 
rece aboaaçao idônea. 

Cidade do Priucípe, 10 

de Novembro de 1880. . / V 

I M M U S T f i t f i t 

C i r a n i l e f a b r i c a - f r u . 
z e i r o f l o S u l - ( | e M91Sfure. 
í » «Je « t t i ' b o n o g a r a i i t i O » e 
m n i t e í m r a t e . 

O. Filgueiras C? 

K e e e b e s c e M c o m u i e n d a s 
n o e f t c r i p t o r i o à r u a «80 G e 

G a m a r a 11 • 6 3 . 
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